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E L S E Ñ O R 
H a f a l l e c i d o e l d í a 3 d e j u n i o d e 1 9 2 4 , e n A n i e z o ( L i é b a n a ) 
A L A E D A D D E O C H E N T A Y S E I S A Ñ O S 
d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e u t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 
X . D R . 
S u s d e s c o n s o l a d o s h i j o s d o n I g n a c i o , d o n M á x i m o , d o n F é l i x , 
d o n P l á c i d o , d o ñ a I s a b e l y d o ñ a P i l a r ; h i j o s p o l í t i c o s , n i e t o s 
y d e m á s f a m i l i a r e s , 
P a r t i c i p a n a s u s a m i s t a d e s t a n s e n s i b l e p é r d i d a 
y l e s r u e g a n u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l f i n a d o . 
A n i e z o ( L i é b a n a ) , 5 d e j u n i o 
Ei eminentísimo señor Nuncio de Su Santidad, Cardenal Arzobispo de Burgos y Obispos de Madrid-Alcalá, Córdoba y Santander han 
concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
Pompas fúnebres "Nuestra Señora del Carmen".—BLANCO Y HORGA.—Velasen, 6, teléfono 227, y Burgos, 43, teléfono 256.—Servicio permanente. 
L a p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 
E l p r e s i d e n t e a n u n c i a l a p u b l i c a c i ó n d e 
u n i n t e r e s a n t e d e c r e t o . 
Despachando. 
MADRID, 4.—A la. hora de costum-
acudió oí «••eiioral P r imo do Rive-
'j1 ; i l roj-io a l c á z a r , a flu de despa-
con Su Majestad el Rey. 
Cambó en Vigo-
\ l i ' , 0 . 4.—Ha. llegado a este puerto 
* l vapur francas «Mass i l ia» , a. bordo 
H | I cuall hace su viaje a A m é r i c a eí 
iiiiiiis-tio snmr C a m b ó . 
Sae ^ s o m b a r c ó v r-sfiivo pasean-
^ T*u- iu | ) i)b]ación. 
^ ^ " i b i ó a los periodistas, n e g á n d o s e 
ÍHÍI-T ''0S ,,!ai,ifostaciories sobre po-
• wijb que e m p r e n d í a el viaje a Amé-
^ ^ 9 0 n P^ rác t c r éoljaercial, y que en 
misino barco iba la art ista espa-
^•«'•h» Rarr iei i los , do la que eft 
j m - \ amigo. 
III? dijo que en un perimlico de 
s.- había publicado la noticia 
'I111' su spend ía el viaje a Amér ica 
fe&'w V l ' " lls,|l('os—dijo—que no es 
! r . ' puesto cpie miu-oho embarcado 
WLy "Massi l ia». Lo que no os ciortfi 
• ^ i p d C M e s que yo vaya a Amér ica 
I '' d'uferencias. respecto del estado 
de la polí t ica en Rspí iña , se-
5:0 ha dicho por a h í . 
• todas manaras no tengo por cpiié 
mjjf4** m ' vi a le, pues me asiste un 
'"f,'(-t'i derecho para realizarlo. 
I p i " lo que si 
;sí".v dispuesto 
m > \ 
Oí 
f&Bcre a pol í t ica nc 
a ¿ep i r ni una pala-
mien'tras duren las actuales 
lll^Unstancias garantizo que no in-
, V p V ' ' l n , i ' i ' ' pant na t í a en asnillos pn 
Periódico multado. 
M A D R I D , . 4.—-En la Oficina de Cen-
sura de l a Presidencia han dicho ;. 
los perindistas que le ha sido impues 
ta una m u l t a de 100 pesetas al diare 
«Informac iones» , por haber publicadi 
una noticia falsa. 
En la Presidencia* 
El m a r q u é ^ de EsMla Hegó a la 
Presidencia a las seis y .media de I& 
la nde. 
'• A l ver a los periodistas dijo que ibo 
a recoger al genera! Musiera, para 
marchar en unici i de él a l acto d( 
oiai igni ai 'icn de la Escué l^ de la Mr. 
¡er, que hab í a de verificarse en la ca-
lle de Serrano. 
—Ya, ha l i r án visto Ustedes—'dijo £> 
jcjontimiacii'in—id imi in i tan le decretr 
que hoy ha nrmado el Roy, en reja 
ción con el Comiló anlUnberciiloso 
En breve—añadió—J IUTIIOS do da» 
una d ispos ic ión , por la que se ros 
lableco el réui inen dfi las c a ñ a d a s 
para quo vindvan a ser lo que erai-
las antigua-: v ías pecuarias, que ho> 
han nuodailo l a n a d a s por comnloto 
M a ñ a n a — c o n t i n u ó diciendo—nrma 
r á ol Rey el anunciado decreto dr 
••eor-ainzari.:ii do los sorvicin^ en o1 
Ministerio de Mar ina . 
Haíflo despu^ el presidente del pvr 
ximn viaj! ' do IMS Reyes de I ta l ia \ 
dijo que*esperaba del pueblo de Ma 
drid qiíe hiciera a los Sobé*ános una 
•i,',e;id;i ealáiav-a y parecida a la CfUí 
•¡i1 IIÍ/.M n 10$ Royes esnarudos eu Ro-
, nía, eMiiii.iiido en (júe la Prensa con-
t r i b u i r á con su difusión a que el re-
cihimieido tenga el nuivor éxito po-
¡ble, 
T e r m i n ó nmnifestando "que si le 
quedaba tiempo r e g r e s a r í a a la Pre-
-idencia para reunir al Consejo dei 
Directorio, que s e r í a de breve dura 
ciiói, |IOI que todos los generales ha-
b r í an de i r a l a es tac ión a despedía 
a l a lmi ran ie Magaz, que marcha b 
Valencia, para recibir a los Reyes d( 
ItaJia, cu nonilire did Gobierno. 
No hubo Consejo. 
Kl marques de Estella r eg re só a If. 
l ' i i ' - i i lmcia a las nueve menos cuar 
to de la noche, de spués de haber asis 
tido al acto inaugural de ra Escuelr-
de la Mujer. 
Dado lo avanzado de la hora no ce 
lebró reunión el Directurioi y el pre 
-míenlo recibió algunas visita-:. 
l . n s generales vocales esluvienvo 
reunid.is," cambiando impresiones so 
hro asuntos d" encase in te rés . 
F i r m a regia. 
Su Majestad el Roy ha firmado lo-
iigUiietiteS diM-rctos: 
De la Presidencia.—Croamin el Pa^ 
tnmato de la Lucha Aiilitubevculosa 
fñ Eapafia v supi'iiniendo, en su con 
ívcne i ie ia . la Junta que funcional);: 
• MI r l MiniStóriÓ de la Cobermicmn 
De Guerra.—A-c ndii-mlo al éraple( 
de alférez de In fan lo r í a v d e ^ l i n í n d o 
'o ai rcír imientb Imnomoria l del Rey. 
a Su Alteza el p r ínc ipe do Asturias 
Dísiponiendó quo el general Milans 
deü Rosch pase a ta pr imera reserva 
)por haber cumip'lido l a edad regla-
mentai ia, continuando en el cargo de 
jefe del Cuarto M i l i t a r de Su Majes-
tad y de general del Real Cuerpo de 
Alabarderos. 
Promoviendo al empleo de teniente 
eneral al de d iv is ión , don Emi l io 
Barrera . 
Idem a general de d iv is ión , a l de 
brigada, don J o s é Cabrinety. 
Ascendiendo a general de brigada 
a i coronel de / In fan t e r í a , don Juan 
Baxeras.-
Disponiendo que el general don M i 
,guel P r imo de Rivera y Orbaneja 
actual jefe del Gobierno y presidente 
del Directorio M i l i t a r , cese en el car-
go de c a p i t á n general de la cuartfi 
región. 
Nombrando c a p i t á n general de I& 
enaria reg ión , al teniente genera 
Ion Emil io Barrera . 
lAdmitiendo la d imi s ión , f u n d a d í 
m motivos de salud, que ha presen 
lado el Interventor del E jé rc i to , dor 
Santiago Sá inz de Mend iv i l , del car 
f p de Interventor en la cuar ta re 
g ión. 
Disponiendo quo el general de d iv i 
dmi . en situaemu de pr imera reser 
va, don. Francisco S á n c h e z Monje 
pase a la segunda, por edad. 
Idem ídem de brigada, don Luis A l 
beldá, pase a la segunda reserva, po:> 
edad. 
Idem ídem, el intend.-ntc de d iv i 
Siófí, i lmi Francisco l í e r r e r n Nava 
m . pase a la reserva, por haber cun 
olido la edad reglmhenta-Má. 
Coucediondo la cruz blanca (leí Mé 
l i to m i l i t a i ' a doña Bea'triz blstoban 
condes^ de Medina y Torres, por sus 
servicios en favor dél Éjiéi'fcitó, poi 
haber destinado su C(donia de VaJde 
(asierra para Sanatorio de mi l i tares 
pa lúd icos . 
I 'ropnniendo para el mando del re 
gimiento de cazadores de Alfonso v X111 
n ú m e r o 24, de Caba l l e r í a , a l coroiud 
don Sergio Lucas Mercader. 
De Marina.—Nombrando jefe de 
Estado M a y o r de l a Escuadra de ins-
t rucc ión , a l c a p i t á n de navio don Joa-
q u í n Montagud. 
Confiriendo el mando del acoraza-
do ((España» al c a p i t á n de navio don 
José M u ñ o z Gui jar ro . 
Confiriendo el mando del acoraza-
do « J a i m e l», a l c a p i t á n de navio don 
Luis de Rivera. 
De Hacienda.—Jubilando a don 
R a m ó n Mar t í nez , jefe de a d m i i i í s i r a -
ción c i v i l de segunda clase y delega-
do de Hacienda de Orense. 
De Gracia y Justicia.—Concediendo 
libertad condicional a 270 penados y 
varias conmutaciones de p e n a » . 
Ordenes del Gobierno. 
E l vocal del Directorio, general N i 
varro, ha d i r ig ido una c i rcular a ios 
subsecretarios de I n s t r u c c i ó n púb l i -
ca. Fomento y Trabajo, en el sentido 
de que en el d í a de la llegada de loe 
Reyes de I t a l i a a Valencia, Madr id 
y Barcelona, no se celebren clases n . 
los centros docentes, n i tampoco exá-
menes, que h a b r á n de ser aplazados 
para el día siguiente. 
o / V V V V V V W l / V V V V V V V W W V V V V V V V M / V l ' i / i * • w w A / w y 
Acuerdo municipal. 
S e c o n c e d e e l t e a t r o 
E s p a ñ o l a l o s r r t i s t a s 
G u e r r e r o - M e n d o z o . 
M A D R I D , 4.—«El Ayuntamiehtp 
concedfido . eíi tea l n i Ksipa iiúi, pe a 
que lo exploten durante hi (¡re- in . i . 
tiMoporada, a Jos inaignes ariiishtói do-
ñ a M a r í a Guerrero y don Femamio 
Díaz de Mendoza. 
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La situación en IVarruecos, 
L l e g a n a 
d e d o s a v i a d o r e s 
a c c i d e n t e . 
m o r t a l e s 
e n u n 
Muarte do Olí moro notable. 
TKT,U"-\X. i , Ha I'MÍJ • n i r - t a 
cfudad al nyÓTÓ iiat'apíe Siiui Al i po-
r.uu, .d i i i . '^l iM (le lü« bii-iii.'.-i d i ; i J'la-
ibvis, pwsoiia i.U- gran p : t i g l o ejltre 
la pi.'ijiacion i im^nlir iai ia v cpa.' \)ir<-
t'aliu granides «ci-vi'c-ios a la cansa u 
l ' ^ p a ñ a . -
Eti v i i - i a - üGRisji/jie'S estiivu orí Ma; 
d r id , . s.ii'iidu !(-cdliiid'.' por la lí- 'ina 
dufní Maí ía ( . i l s l ina , ffllf h) í i -MÍa 
gl 'UJl; tiffifiio 
So; •halialja en post;s¡iúii do varias 
•taii i tx-oiaii iaii 's •'.-•puñtriaí: y liact' aJ-
g ó n .iiempu unos moros le seouost.ra-
nou,) -sliHidu hboitado l a c i v - d a Jas 
gestÍQj*fs <Ud '.i-Uiofüo i ' ipañul . 
t a enfermedad riel Rni^uni . 
T l i T L A N , i .—-Procedeníe á< l'aza-
u i t L a fiegi'esad'o el médico odaütó lo-
igo seilyi- Mar t ínez , que fué a dicho 
p u n í a a visi tar al Raiisuni y a aten-
Ur-ria tle m.a afecciión a la boca que 
v - n í a paiio.íieijido. 
C a d á v e r e s de aviadores. 
M A D R I D , , í-.—Ksla u a i ñ a n a llcga-
ron ios cadá .vc i f s dé lós henúáiuoá 
Didaigo de Qummrfa, caip-iiiiii y te-
niente del Ejérc^lp, oiiifíj^tós cu nii 
acckleute -do av iac ión en Mrdilla. 
Los c a d á v e r e s fueron í íévadoi des-
de la €SracttÓjQ ail comon-ti-rio de la 
Almudena, donde; i'.'cdtieron sepul-
í u ra. 
A l acto asiisliú un repif^antante d n 
(¡ühicM'iio, H gcnoi-al S(!i-iaini, Jefe dé 
de los servicios de av iac ión , y mi? 
IIR'IÜSOS jefe? y bíicsá-íos. 
Las ( intas de los féretros, eran Dé-
\adas por oliciaJes concpaáe rus dr 
IQS diifiint^s. 
Nc hay novedad. 
M A D R I D , 4.--iSe ha far i l i lado esta 
rur"Jío en r l inini.sterio de la due r ra 
un conin.niicado oftqla.l dé M a r í n e -
l o - , que dice no hay .novedad en las 
divtinta--- zimas de n u e - i m protec-
torádrt. 
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Junta de abastos. 
e l p r e c i o p a r a 
v e n d e r l e n t e j a s . 
nvi l i idas 
Abastos, i 
(ani ípl i r i i i lo las órdoni 
d*1 la .lunt-a ütmtnul de 
•ure.M;o un Hiiinucioso y detenido es-
{H^ldiiq- dio. jkis procios a que pueden 
veniq^rse Jas distintas clases de len-
teja* qn,' se consumien e.n esta capí-
' tal , ,t'Síta Junta provincial ha acor-
ilado atísiponer que. a pa r t i r del d ía 
i> de los cor ni cides, se vénrian en to-
dos Jos comcroios de la misma, a los 
preotos- de lasa siguientes: 
JJentejas de.nom.ína'das aMan teca» , 
KLIo 1,10 pesetas. 
1-1. id . , ( (Francesas», 1,10. 
I d finas df Salanianca, 0,95 id. 
I d . de Padr iu ia . 0,90 id. 
i.os c o n i - i r i a n t i - que necesiten ad-
q u i r i r cualquiera do las dos clases 
•últimas, pueden pedirlas en los de-
(pósrittop' l esipivih us. po r mediaicipn 
.«fié esta Junta provincial de Ah'as-
10s.. 
Por Jos delegados gubernativos y 
ailcaldes de los Ayunta.mientos de es-
tá provihieia, se procod-oría con la 
n i áx i ina iiigeneia a l i jar la lasa de 
diclía'a clases de lentejas, de acuei-
Ico < tai doít ipirv ). PFif'.^ladjüS para 
. - ra cafiLtal. y que seréi i aproxinia-
dam/n lo los IUÍHII'OS do todas las 
j d a í a s , cuyo conicncio piioda adqub 
. l i r i a difreetamente de los referidos 
depós i tos . 
tíli Jas Ir. •;;! d a d - e s que por su es-
ia.^ con!;". : ) o insiitgniificantc consu-
j i ioi l j íbc^ai ten surtirse de los a.!niar?e-
iiistas de. la provlnei i . la -, autorida-
dr-s..locales no p e r n i i t i r á n sean re-
ca i^wlos cachos p ier ios iqás que 
en los gastos de transporte y la ga-
nancia prudencúal que estimen razo-
nab'c. . • 
Muerte de una dama ¡lustre. 
H a f a l l e c i d o l a m a r q u e -
s a d e P o r í a g o . 
M A D R I D . I .—Ha fallecido la mar-
quesa T i u d a do Portago, grande dr. 
I ' .spaña. 
Ivsta tardo, a las cinco, se verificó 
el entierro, a la Sacramental do San 
Isidro, asistiendo eí general P r imo do 
Rivera y un ayudante del Rey. 
Él cortejo fúnebre estaba formade, 
por ninneroso gen t ío , entro el que se 
ve ían dist inguidas porsonalidados do 
la aristocracia m a d r i l e ñ a . 
;A HOLTMANN 
9/lwim de Sáinz da Varancta. 
ODONTOLOGO 
Coosmlta ú e diez a urna. 
SAN FRANCISCA, 27.—TELEF. 9-71 
^VVVWVVVVVVVVVVVVVVA/VVVVVVVA'VVVVaA 
D E L G O B I E R N O G l V i L 
Visitas. 
I'lst-i nniñ- ina CVÜMÓ en su d •-pa-
ch/í ¡a visita del señor dflUigftdd de 
Hat'ie.nda y el • juez d - Ins lnu-o ión 
iüp.ñü.i Al \arez Miranda, para trátnir 
•con el s eño r SaJiqu M soibre la 're-
nmion que i n a ñ a i M se e . - l i l i ra iá en 
i : ( iobiemo c iv i l con el Pui di1 d^sigf-
nra ¡OS señolea del: ^^d )S ( ¡ U e COIUO 
íau's,. f ó r n i a r á n en el Consejo (!>• 
Tiomía •saeional qiie h a ' d e ' i n f o r m a r 
sob>'.-; a ra iac ' Jés . 
También, recibi.b la vTsit.a del j r iv 
la, 's1a1 ian l i ' l Notie. del a.kaJuC 
de! Astí i iéró y del arijuiícido-jcfé dei 
Cu lastra. 
Po r oil s e ñ o r gobernador eivi!. 
sido inipne.-tas una multa dú 
25$ pi'seias. a don Pedro Cajdprúrt 
de l .anlu-Miu. por vender patatas ' i 
pi'-'cio suni i i . i r al de tasa, y de 25 
a la a l ca ld ía de San Róqüp ile Mie-
ra, i)or no haVer ciiiTipMah^nt'adó lo 
(iispno.-to. j-eio-irute ; i la revisión de 
Jt^.í.'ül.u-dos de existencia do aceite. 
i n m m E s e f l N D O N 
ENFERMEDADES DE LA MUJER 
(PARTOS — RAYOS X — D I A T E R M I A 
Consulta de once a una. 
BURGOS, 5.—TLEFONO 3 58 
firatis: San Francisco, 6, 1.°, a las sah 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvxvvvwvvvvvi^vv'Vvvvvvia^i^ 
Relatos. 
E l p r í n c i p e d e o r o 
JCra frío y seieuo. J 'enía los ojera 
verdes que eentelleabaii c - n n la hoja 
de u ñ a espada: un cuerpo e légan íc y 
tiexlble y, sobre todo, nn geS'tcj de iie 
difej 1MH'.ia cuad si ooiií iilei a>e a IOS 
¡UtilKhis eoni:,» juguetes de {MOOhO. 
P r í n c i p e y nidllona rio. 
Recio de cuerpo y ejdenno de alma. 
(fLI prínciipc de o'rúti que le llama-
ban h./o | :n lar a su an; inte desnu-
da y con el encimo blanco cubieii i) 
de disinfiliadas monedas de oro. 
No sabia reir . . . 
Una vez quiiso ver un paso o i i g i n a l , 
u n es.peetáeulo nuevo que le colocara 
CU eil l i e-no eun la reina exl! avagan-
eia. r.ara sei ÚILÍCO y de-de allí caer 
—aJju.rrldo do toilo—para sionipre 
dórniiir bajo la. t i e r ra . 
F u é en l ina comida de r e u n i ó n 
donde ol p r ínc ipe e>eogería oépósa 
entre todas las beílas inujeies que 
coiisigniei'a reü.nlií' Ón su palacio, dto-
pd'ós de ver lo qiie cada una le br in-
daba, y le ofrecía . . . Mejor a ú n bu&Ca-
ha comipañera tal ' y¿Z pqv su \iuica 
noche ya. 
Ta l vez hubiera, tamiliióu lina qnr-
pudiera lii-raillo de su viaje al in l iu i -
to; pero eso ÍO dndah.a el con su sou-
)-isa. fría do ano sé qué» que helaba. 
L legó Ja Jiora en que se le\ ;iul i j 
en que todas y todos chocaiou sus co-
pa-- con la -nya de co.lojr ue sangre. 
Simó cómo un ruido de almas... 
—.Señor: Yo le efiezco la vida m á s 
voluptuosa que o f r e - e i í a t e tu imagi-
nac ión . A l i Joma os lípozá-r». 'leiwío 
un cueipo fuerte y moreno, estatuario. 
Yo te ofrezco—¡olí, señor!—la muerto 
en ni's bu!:.;os insaciah!--- y iiíjbs co-
mo i i iofumias Jieridas. manantia,!"-
de sangre ingd tab íés y fréiíiéticOs. 
soniiió.. . 
o una. vestida de rojo 
El piáiíicij 
— S e ñ o r -
uno una llaima—: Vo te ofrezco coa 
ImLifeieii.aaii... 
)r;ín'ci|()0 no la dejó seguir. 
• ba-iaJia. 
(d .ocnran. J'e ofrezco 
cura. Inicor locos los 
con nuestro corazón 
Pero e.l ] j r i m 
Esp lío era. él y 
— Al i loma e-
camimi r en ta 
pueblos, juga i 
comii una pelota de nieve. 
T E A T R O P E R E D A 
B O Y , J U E V E S , 5 D E .H^XIO DE 1924 
NOCHE: a las diez ? media. T^RDE: H las sleíe. 
i L u í s i t a d e N a v a r r a , C h a r l e s , 
í B l a n c a d é N a v a r r a , 
y T h e J o a n n y s 
El p r í n c i p e s e ' a b u r r í a . . . 
—Soy la «Üondad». Jaui.'is te dis-
g ú s t a l e y v i v i i á s t ranqui lo y SJU jio-
nas. Sii'i 'npio será buena. Sé llevar 
una casa, soy liniipia, amante. No 
soy amljieiosa... 
E l prínoiipc son re í a . . . 
—Soy «Fr ivoHdad». Te ofiozco una 
popa uo licor tomo un beso. Vuelo en 
u n a u t o m ó v i l a u n lecho do, ensm-
ños, como p o d r í a caminav sobre una 
- i . e ' b i hasta eJ cioi'.o., coiur.) sobre un 
caballo horr ible , t a l vez a los in -
fiernos. 
—No. 
—Señor : «Coqueíei-ÍLDi soy... 
Pero e l príuciipe la cor! . punto 
y Ja dijo que oso lo oran tedas. 
—iMl lema es «'Amor», Se'v t i l escla-
va sóJo por que me ames. 
—Nada... 
—Soy « F o r t a l e z a y C a r i d a d » . Yo te 
ofrezco, ain agotarse, para nuestros 
hijos, la leche de mis pecho?. 
Y ante Jo inve ios ími i . a ule Ib no 
pensado, cuandu todos ospo aban la 
sangre uta bUrla del tÜMÍiCipe, ta) vez 
por un knpulso irresistil . 'e y n ó - ' e -
rios:.. por una fuerza única y d iv ina , 
por un alma inmensa.que besó b- su-
ya , por un algo soibrenatui a l . el pnn-
cipe dejó de r-onreir... y s int ió una 
caricia do dulzura. 
D A N I E L SAN JOSE 
n m m h b b e r d i 
^ l A T r R M I A — C I R U G I A G E N E R A L 
KBipeciaJista en paaios, en fe rmedade» 
d1© la mujer y v í a s ur inar ias . 
- Gonsuitai die 10 a l y d e 3 a 5. 
AMOS R E E S C A L A N T E . « — T E L . 
L a C a s a d e l a M o n t a ñ a 
Eri el teatro Infanta Isabel .-e i i . i 
eeln!)rado el domilngo. a ¡as diez d e 
la noche, con el m á s lisonjero éxito, 
la segunda, velada, organizada por 
e l cuadro a r t í s t i co de la Casa de la 
Mo'utn.ña. 
Si ía anter ior fué p r ó d i g a en éxi-
ti s, ésta la ha superado. Lla-ma la 
a tenc ión el desenfado a r t í s t i co de es-
tos am-fioilados t a n há/bibnento 'd i r i -
gidos por oj s e ñ o r Camuesco, que pa-
recen veidadoros artistas. 
El programa estaba inie^rado po.-
la graciosa comedia en tros actos. 
«Kl o.igu.llo de AJbaceto», la fuocoz 
caucio];ista I.a ( ia lvany, do l i a ñ o s , 
que sorpiemle por la ace-rtada inter-
pretaciói i que da a los cuplés que 
caula, y la rondaJla Madr id , excalen-
té a g r u p a ¡ m i a r t í s t i ca , que ha cose-
Chado y cusecha rá muclios lauros. 
I )'i¡-.¡ ii lei ' isaidBnnjfell.té han teont ribufalo 
a dar realce a Ja fiesta estos dos nú-
mi n o s notaI.MÍI!is.iiinos. 
Él a s j i i M . ' l o ile ía sala era briJIanlo. 
Ell el coquolón teatro de la callo del 
HaiquMio - ¡ eoiigrí'.gi'. Jo mds selecto 
y dist inguido d e la Colonia Mouiañe-
-a qife reside en esta corto: Concha 
¡vspina. la ilustre cs,cnitora; s e ñ o r i t a 
de Kuaiio, <eñora viuda de Díaz; , se-
ño re s do ' S e t u a í n , Diez de Vu a i io , 
Saia l i ia , l .avín, Ru.iz, Beiigoeohea, 
Ibi.iiago. Mat i l la , Villegas, Gallar, 
(S/'Ü; 0 }ÍII I Javiora Caro y famil ia , y 
s e ñ o r i t a s de Spotorno. Y renuncia-
mos a una e m u n e r a c i ó n completa, 
poique os!,! lista Sé l iana i i i lo rmina-
ble y porque nuestra memoria nos 
1 r a J c i o n a r í a . sin duda. 
Concha Kspina y la s eño r i t a de 
ü i i a u o íueiMii ulisequia;las con pre-
ciosos l a n í o s de ñores por el prosi-
denle del caladlo aitíst . ieo, don l.uis 
Caballero, a cuya labor iinfatigab1 e 
si' debe el mayor éxiito do osla flqstír; 
Todos los i n t é r p r e t e s de Ja comedia 
est u vieron acei-tadísinii i s . es.|,)ecia i -
rnonte los señores C:|uriie~.;'i;. Uanos 
(A.) y ( M . ) , Arias. De la Vi^ í i , (...-
Ha.-. B'en ta inbién en sus cortos pe.-
peles oJ señor Cuevas y las s eño r i t a s 
da i r í a , Díaz, Cuevas, Reyes y Cne-
rroro, y verdaderamente acertadas 
la< s .eñoiiitas IJa.lagu "r. Moreno y 
H e r n á n d e z . 
De la labor de la p e q u e ñ a a i l i - l a 
La Cialvany. resi l í tá jtá.lido c.1 mayor 
. logio que do ella p m l : r a m a s haen-. 
I ! a - I e decir que hubo momentos en 
que nos figurábanlo-^ ver sobro ol os-
venario a íá proijuá Raquel Meller. 
La, niagii í í iea roni iaüa M a d i i d <•'}<<. 
ci i t i ) con magistral aci inio la aclbor i -
da de '«'El s eño r Joaquín . . . "Momenlo 
iiiii-;ea.b' . de Schubort: una serenata 
d e SI ranss y «Los sil.-:os d e Zai abo-
zan. Todas esta.- cinas fueron snb'a-
\'aila< a la l e i nu i i a c ión con una at.to-
ua'lora salva do aplausos. 
(En ri'-nm'On: un nuevo t r iunfo pa-
ré la Casa de la M o n t a ñ a , ' que ya 
iov.pai a—incansable—Jos festeios .qü{5 
han do tener lugar e.l día %2¡ paia . 
, .anneniorai' el Día de S.inía.ncioi, c i r 
yos pornifirores fueron .anticipado.1! 
al piiblico en uno do los intoriipedios 
por' ol s e ñ o r Camuesco. 
N O T A S D E P O R T I V A S 
En Vllláófebiiáa, 
EJ p r ó x i m o domingo, a las cua t ro y 
ur di;* ge ce'Iebrará en los camípos 
del Villaescusa F. C. un interesante 
part ido entre el equipo propietario 
del torrono y el Deportivo de Parba-
yi'm. 
Como tstos equipos eniipataron en 
un r a ieoie i ncuontio, el part ido del 
nrox: no doinírií'.i ha despertado gran 
in te rés entre Jos aficionados y segn-
r iirn nio a c u d i r á a prc'-encia rio Uíl 
numeroso púbi ieo . 
El equ.no que probablemente pre-
s. i.tará* ol Villaescusa, , es el sv 
gmonto; 
San Miguei , 
A . j o y o . Escalante. 
J^K smaiu s, Agudo, Jenaro, 
(ioio-áltz, X., Vico, X.. González. 
Ccnvccatoria. 
Todos los jugadores que componen 
el Sport i i .g Club de Muriedas debe-
rán estar el vlernos, a las ocho de la 
larde, en o! bar Poncela. 
• S. les, rnecoj Li : i ; ; i - , pun tua l , asi.-;., 
teie.ia. p o- i v j i a r s" do asuntos urgen, 
t i s a rvsolx":'. . . . . . . 
l»OB TELÉFONO 
P r r t i d c in íCrnac icna! . 
.EL I I A V R K , l . - K n el partido j¡u-
Iprnariionail HJKJ fútbol j'dgado entre 
Francia y Hia ig i ia , gana ion los 
bú nga ros por 1-U. 
Reanuda su consulta de enfermeda-
des de los ojos. 
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C o m i s i ó n p r o v i n c i a l . 
Ayer colobró sesión esta Coipora-
ei. n. bajo la presidencia de don jós-S 
Estrada, asistiendo los vocales seño-
res Ribalaygua, Payno y R. Jhnénoz , 
a d o a t á n d o s e las siguientes resolución 
• " ' . ' ¡ t j , . . , . I ¿ÚJi, t:- „ 
Informes al s e ñ e r goberna-
dor. 
Kl recurso de alzada de don Ma-
nuel Carcia Mora contra el acuerdo 
del Aynnlani iento do Santa Mar ía de 
Gayón, por el que s u p r i m i ó la ])laza 
do médico de la Benelicencia munici-
pa l , que dicho s e ñ o r estaba desem-
peñando . 
Él de don Felipe ( i a r c í a con t r á la 
•multa que le impuso el alcalde de 
Limpias por infracción de disposicio-
nes relacionadas con la higiene pú -
blica. 
La r e c l a i n a c i ú i que promurvo don 
Knrique Alcalde para que so obligue 
al Ayuntamiento ¿te Santander al pa-
go de los alquileres do la casa nú -
mero 7 de la calle de Santa Clara, 
coi i'os pon d i o n 1 es a los a ñ o s 1918 y 
primer trimestre del 19. 
Las diligencias instruidas con mo-
tivo de la o c u p a r i ó n de un terreno 
comunal en el barr io de T r a n g a n d í n , 
del Ayuntamiento de Noja, por don 
José San Miguel y don Manuel 
V i orna. 
El escrito que presenta don Eusta-
sio Kernándoz solicitando, so roquio-
ra rio inhibic ión al Juzgado d-e primer 
ra instancia de C a b u é r n i g a p a r í que 
deje do conocer en la demanda in -
terpuesta por don Juan l índr íguoz re-
eiama.mlo indemnizac ión por acci-
dentes del traJiajo. 
Acuerdo5. 
Se aprueba la d i s l r ibuc ión do fon-
ilos para pago do obligaciones de la 
exee len t í s ima Dipu tac ión , fonnada 
por C o n t a d u r í a , durante el actual 
mes.. , 
Se designa al diputado don Pablo 
M a r u r i para que fomi . ' parte como 
vocal propie ia i io do la Junta provin-
cial de! Censo do noblación. 
•iGon n io i i \ o de celebrarse el. d ía 14 
del actual el sorteo semestral do 90 
(ibligaciones del empi-ést i lo provin-
cial , se acneida que el rosnltado' se 
publique oh el «Boletín (ificiab. de. la 
proxincia. 
So autoriza a don I^edro Paul ino 
Uiiiz para adqu i r i r en el Hospital 
provincial las p r ác l i c a s r e é l a m e n t á -
i ias qu.' neco.sila (inra examinarse 
de practicante. 
I'ior reunir lajs condicioue-- reg*la-
menf.arias se concede a Rafael Rodr í -
guez la cantidad do 7ó pesetas en 
concepto de socorro para la laclan-
cia de dos luios uomelos. 
Al director facultativo del Hospila.1 
se le autoriza para a d q u i r i r varios 
m.'dicane'iitos. 
En el Manicomio do X'alladoliil se-
rá recluido un presunto deniionlo. 
I n g r e s a r á n en [a Casa de Caridad 
varios asilados. 
So nombra celador de la Casa do 
Caridad a Isidro Alonso Ortiz. 
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Notas palatinas. 
E l P r í n c i p e d e A s t u r i a s 
c a b a l l e r o d e S a n t i a g o , 
.0 
Audiencias. 
V I A S D I G E S T I V A S 
A L A M E D A DE JESUS D É MONAS-
T E R I O . Vi .—TELEFONO 10-<17 
W l ' V V X V W \ \ W W \ \ W W W lAA.aAAAA.AA.AA/VVXA'VVWVV 
Lo del Banco de Castilla. 
L a S o c i e d a d p r o t e c t o r a 
d e n i ñ o s p r e s e n t a u n a 
d e n u n c i a . 
, M A D I t l l ) , i .—Auto el Juzgado del 
d:M'¡ ;o ( i - j l l . ^ p i c i o se ha presenta-
do esta la ido una nueva dmuj ic i . i 
conlra ol Consejo de A d u v u i r t r a c i ó n 
o• • I Baqjg do Casi lia. 
! i denuncia e s t á finnada en ¡ 
bre, die la Scw.iedad protortora do n i -
ños de Madr id , que acusa al Banco 
do haJÁor riifepuosto de un títuóo do 
ü.OOf; j i . s e i a - que ai61iá Sociedad te-
n í a MIIÍ dr,|ios-ita.do. 
Ei juez del Hospicio pasó íá do-
i . mi ia al 'J'ribunail Supremo. 
Acoica de las resoluciones que ol 
T r ibuna l Supremo haya, de-tornar 
¿os denlas aspeólos ilfel proceso abier-
to, se guaida la mas absoluta r e v i v a 
M A D R I D , . L—luí, Soberano fué Va-
riado por el capitá.n general. 
E n audiLo ncia ;ii|;ilitar recibió^ aí a]* 
iiDiranto s e ñ o r Pintado, a los geno, 
ralos do brigada s e ñ o r e s Nava*ro,.y 
Saraibia, ad comandante . de Infante. 
ia señor l-'oi náudf.'Z Tamar i t , al te-
jiiiente r o m i i e i señor Losada, a. los 
(.omandonles s eñó l e s Boy y Mar tó 
nez Zaildiva.i y áO comandante de Ar* 
jt.i'llería s i - ñ o r Naidiiz, 
Cumpl inienta i on al Monarca el ¡üft 
neral 1,osa da. que iba acohipailádo 
do su ospo-a, éfl ni.'arquí's de Hovos 
y . los duques de Sev.illla, H e r n a ñ i y. 
Sanveiaielos. 
La Reiina. doña Vic to r i a fue cura-
pl imenlada por Ja duquesa, de Béjar 
condesa do los Llanos, que iba acoml 
panada de su madre; s e ñ o r a de Mb 
lans del Bosic.h, condesa viuda de 
Castillo de G u z m á n el Bueno X otras 
damas de la anistocracia. 
Nuevo pabellón. 
¡Mañana por l a m a ñ a a i a , ^ eri el 
HospitaJ de San José y Santa Ade-
la, Su Majestad la Reina, doña Vio. 
l o r i a a s i s t i r á a Ja colocación de la 
priniAua piedra, para l a construccicu 
de u n nuevo piLbolloii. 
S lemne ceremonia. 
Tajiiibiir.'n, júafuwia t endrá , lugar el 
acto de aim.ar caba.llero de l a Orden 
de Sauliago a S. A. R. el Príncipe 
de Asturias. 
La ceromlon.La so veiiiificará en Ja 
iglesia, de las Comendadoras de San-
t iago. 
A c t u a r á de Gran Maestro Si l Ma-
jestad', él. Rey, 
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Las niñas desaparecidas. 
U n a d e n u n c i a a s e g u r a 
q u e f u e r o n v i s t a s c e r -
c a d e l a f r o n t e r a f r a n -
c e s a . 
M A D R I D , 1.—Xo hay todav ía n in . 
guna piista que pueda conducir a l 
hallazgo de las tres n i ñ a s desaparcei-
das. 
I a; • ^ - i i que en Ja Direcciión de 
Seguridad dJijoron per l a tarde y por 
la noche que no hay t o d a v í a nada: 
que pueda esclarecer este escandalo-
so asunto. 
Parece ser que en l a Dirección; JJ^Í 
noraJ se ha recibido una carta de-, 
niinoia procede ido de A leg r í a de Oria 
( G u i p ú z c o a ) , en l a cua l se dice, que 
a.l «.Lía siguiente de la desapar ic ión 
de las n i ñ a s p a s ó por diioho punto 
con direcición a la frontera francesa, 
un a n i o m ó r i J , en cuyo inter ior ibaa 
tres niiñas pobremenite vestidas y .£*!• 
.•xiorior un iudLviidUo, tanubáén de 
aspecto pobre. 
iSTo so han pqdid'o obtener i ná s do» 
tadles de este asunto. 
* W W W W W W Í'VWV W W W W V V W W V W W W W M W l 
Notas Salesianas. 
L o s a n t l g i r o s a l u m n o s 
tion gran entusia-nio vionoú esfu-
Oiando eslo1- d ías , laS Juntas directa 
vas de las Asociaciones do Antiguos 
aluminos Salosianos de Baracaldo y 
Santander, el modo de llevar a efecto 
en fecha p r ó x i m a una peregr inación 
a Limpias, esperando que a las plan-
las de la prodigiosa imagen se acen-
túen m á s y m á s los afectivos lazos 
que unen a vascos v montañeses . 
Muy adelantados van los trabajos 
de o r g a n i z a c i ó n , por parte de ambas 
Asociaciones, y es casi probable que 
el p róx imo domingo se celebre una 
j u n t a general para t ra ta r de tan im-
portante asunto. 
Dado el entusiasmo que reina entré 
los vascos, al conocer tan Vuwosa 
idea, no es de e x t r a ñ a r que Jos Anti-
guos alunuios Salosianos do Santan-
der acudan en su m a y o r í a a tan gra^ 
ta excurs ión , (pie d e j a r á en eJ alma 
tío lodos imborrable recuerdo. 
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En una verbena. 
I n t e n t a r o b a r a u n n i ñ o . 
M.VDBID, i-.—Esla madrugada in* 
greso en al ¡uzeado de guardia un 
ó M c i i o ' Jln.mado FodíorJco Moline-
ro, e] cnal en la veibona cejebrada 
en Ja calle de la Princesa, intento, ro-
bar aneciho a un n iño de cuatro 
años do edad, llamado José Mana 
Cepera no. , ,! cua l se hallaba en dieba 
verbena acomipañado de su, padre, 
ol dopojidrenle do comercio don Isi-
doro Cepo rano. 
Kl p e q u e ñ o s o . b a h í a alejado 8» 
poco de su padre y cuando eSte ~ 
dnó cuenta de quo su hi jo M J g j m 
lia.ba a su lado, vió que el mdivuduo 
antes citado so lo llevaba. 
Re.quiirió el rnixil io de uno? g ü * 
d í a s que dotnvioron a l M W F ^ J 
Trasladarlo ésto al p m ^ W ^ f f . 
d-ia, nogr-, eJ hecho que se- lo ^up 
ha, poro tanto el padre como ei n j 
aí irma.n que q u e r í a l levárselo, , 
§ deieuido quedó ' encerrado u* 
i m catabozo. 
'tó .ti 
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En el Asilo del Niño 
sús .—Hermosa fiesta. 
pji la liindisima caipi'Ra q m en el 
liol NIÍWÜ Jesús- tienen las Hi» 
, ¿c la Caridad de San Vicente dü 
Túl sc l'("'lfíl,,',r 011 1:1 , i l lde del pa-
' ' sábado una gran fiesta ie¡ligio-
siendo .otra que la del ofreci-
'Üento de flores a la Reiina de los 
'íelos por 'as ni'ftas ^ue el1 aquél re-
ííhen enseñanza . 
palto de lintoiiigcneiia, fa:'to de algo 
j-jjide, de algo iiumuiso, e>iá el que \ 
'niborroua estas cuar t i l las para po-
¿gr describir lo que v i ó en dicha fies-
l8- de la ofrenda • que a M a r í a I n -
lada le han hecho con sus va-
trajes. Illancos como la. nie-
las columnas de E L PUEBLO CAN-
TABRO, un «pecador a r repenüdü) ) , 
que no 'es otro m á s que... 
E L C O R R E S P O N S A L 




ve, más que runas, preciosos á n g e -
jes. 
La linda capiilla radiaba do luz y 
I pjrtiúndarmemf e el 
coro nn nu t r ido grupo 
lidas s e ñ o r i t a s enlonaiban, a j . s o n 
Kjel annonium, hermosas composicio-
Ljs musicales. Todo era l^z y flores; 
era para la Virgen M a r í a , que 
\(í¡ un soberbio a l tar p o r t á t i l , oeupa-
¡liíiél lado izqiiiierdó ••ded p r e sMté r io . 
Después de rezar el santo rosario, 
dirin-ido por la c á l i d a voz de sor 
{«tina, las encantadoras n i ñ a s So-
i» Obeso, M a r í a Luz Salivador Re-
vuelta, Felteidad Sáiz, An i t a Mora , 
Esperanr.ita Rcdr íguez , Conchita Obe-
Bñjcita Valle," Marinea Gut-iérrcz, 
María ViPanniil, T r in idad VOIaínii, 
María Merino, Leonor Morante. Ivn-
farnita Ciutiérrez, Rosiia Avenas, Lo-
ílfl Lope?;. Ra m ó n i t a - P a k u t i a , Cón-
chita' Gonzáilez, Amel la Gut i é r rez , 
Anita P l a t ó n , Conchita Arias, Gloria 
Peña. M a r í a Luz Santiaso y Ancel i -
nes Creces, ofrecieron linrias flr)T-e<;; 
pero no las flores que m a ñ a n a esta-
rían marchitas, sino las flores i n -
miaíuladas que encierran hoy sus 
liemos c o razo n c i tos. 
A reneílón seguido, las m o n í s i m a s 
ñiflas M a r í a Luz Salvador Revuelta 
y Lolita Obeso, recitaron ma.gistra'1-
miente el precioso d iá logo «Adiós, 
madre míe». 
¡Y qué hermoso recital han hecho 
estos dos verdaderos áner-oJes! L a a r í -
raas on los ojos les ve ían a muchos 
de los fieles. Emnc.ionitidoá por la es-
Icena, |por el diá.iogo que sos t en í an 
María Luz v Lodita con la Virgen, 
muchos d i r i g í a n sus miradas, al 
suelo, poronje p a r e c í a que l a Reina 
de las Reinas haH'aha. que corres. 
jwndía a los delicados versos del 
(üélogo one Rosario, Mar ía L"z , Am-
íaro y Soilirta., tiei'iian-ientie, le d i r i -
gían. 
En un momienfo. cual s i fuera una 
alfombra tapizada con las rnem res-flo-
res, quedó cuíhierto el pcd'estal de la 
Vireon y con un hennoso motete can-
tado por la señor i t a Po^ario Sauz, se 
lennihó fnn grand ios í s ima , fiesta. 
Satisfechas pueden estar las bon-
dadosas Hi jas de la Caridad de San 
Viceide de. P a ú l : orcrullosa, ^cro con 
un orsuillo verdadero, nuede estar 
Mr FobVinna, por tener d.icclDuhis 
Como Mar ía Luz Salvador B.^vnelia 
F Sohfa Obeso, y a la nar míe envío 
mis p lácemes a los nanas de tan an-
írelicales n i ñ a s , lo ha-^ exip.nsi'vo fi 
Ja Comunidad de las Hi jas de la Ca-
p a d de San Vicente de P a ú l , desde 
Detenido pCr causar ie:iono'i 
Por la Guardia c iv i l ha -ido déte; 
nido el vecino del pueblo de Serdio, 
Hfpódito Soruavülla Céhis. ppt habei 
icausado lesiones, con una caya<f¿1 
en l a eápallda y la cabeza, vecino 
Hor t iga l , Manuel González Gavie 
des. 
Lesionado en riña 
Pedro Mediavi l la Garc ía , vecino de 
Avellanedo, fué agredido en r :ña . poi 
los vecinos de Potes, Juan Heras Goiv 
zález, de 61 a ñ o s , y Ricaido Heras 
Pé rez , de 27, c a J s á n V ! 1 ' lesiones le 
al tar mavor . E n ves cn Ia cabeza y c lav ícn ia del hpm-
de dist i t i - hTO derecho. 
Los agre.soi-es han Sido ( l iMenidos 
y puestos a disposic ión del Juzgado, 
por la Guardia c iv i l . 
Detención de un reclamado. 
Por l a Guardia c iv i l fué detenido y 
puesto a d i spos ic ión del Juzgado del 
Este, de esta capital , que lo tenía re-
clamado, como autor de un robo, el 
i&ujeto Emi l io Guilarauz Santander, 
na tu ra l de Segovia. 
U n a joven detenida. 
iCannen G u t i é r r e z Am ma, de Lí-
anos, vecina de Pesquera, '> sido 
puesta, por la Guardia c iv i l , a dispo-
sición del Juzgado, como acusada de 
•haber penetrado, el 28 de mayo, en 
l a finca de don Francisco Garc ía , y 
haber hurtado en ©1 domicil io del hor 
tclano de la misma, Eleilterio López 
González, u n reloj de bolsillo de su 
propiedad-
(Santander) 
Reputa 'as aguas sulfurosas-nitro-
gren-idas t,' mpladas. Especializadas 
f n las or ferraedades del pecho y de 
la p i e l . Piscina de n a t a c i ó n la "ma-
v o r de E s p a ñ a . I n a u g u r a c i ó n del 
g ran inhala tor io Inhabsd , para ha-
cer m á s perfecta v ú t i l la a p l i c a c i ó n 
de esta* aguas en l a cura y p ro l i -
la^is de los catarros. 
GRAN HOTEL DE ONTANEDA 
Todo confort E s p l é n d i d o parque. 
Incumpa able r» sidencia de ve ivno 
p ra los a^ t r í t i cos . 
Píflanirc detalles y folletos al Administrador 
^ V V V V V V V V V W V V V \ A A A V W W V V A A W W V V ^ V V V V V V V \ V V 
deí Dr ArtstcCjut 
D I s a n a r e a les A n é m i c a s 
:V.-:-:!-:-:CÍ f ias Mtijéfes que crian 
R o b ú svoco ¿ ! t$ nlnós 
ylijO.rUa 5 ¡es Apcumis/á Jos 
Convi.éc¡-rnre\¿ ios A^otá^pi 
t Ú t H f É £Z jL'VélNTüD y EHfcRQIA 
M U E B L E S 
SECCIONiES D E LUJO 
(Casa funda 
da en 1881) T A P I C E R I A 
SECCIONES ECONÓMICAS 
S I N C O M P E T E N C I A E N P R E C I O , C A L I D A D Y G U S T O A R T Í S T I C O 
IVMílA E HIJOS DE M. MATA. OOMPARIA, M.-LÁ GRAN BRETAMA 
l e d e P i e d a d d e A i l o n s o K l í l 11 C a l a d e A h o r r o s 
B A I ^ A I X C E e n 31 d o 111,13 o e l e \ < J ¿ A 
A C T I V O 
ía.ia y Bancos 
^ r t e r a 
gestamos 
^ ' izas de c r é d i t o sobre va-
lores 
Jaem ídem personal 




¡gastos de I n s t a l a c i ó n . 
patronato P r e v i s i ó n Social 
Rédi to Caja Colaboradora. 
venta de sel los 
f tereses a cobrar 
pudores varios 
gastos generales 
'rt-nsioDes de anci . n i d a d . 
T U T A L . 


















1.8:i 7. K 
17.991.li 2,39 
P A S I V O 
Caja de Ahorros: 
L i b r e t a s o r d i 31 a -
rias. 14.% TTiy#.Íi 
I d . especiales. 457.ñ91, .3 
Cuentas corrientes con ga-
r a n t í a . — 
Restos subasta-a devolver 
Fianzas personales. . 
Sellos de Ahor ro 
Acreedores varios 
Caja C o í a b ó r á d o r a . . 
P é r d i d a s y ganancias 
PESETAS 
M Ó N I C A M E Y E R 
MODISTA.-
NECES1TA 
B L A N C A , 
B U E N A S 
8, P R I M E R O 
O F I C I A L A S 
G r a n \ M B a r M m M m 
( A N T E S A L E G R I A ) 
Atocha, 113, Madrid.—Tel., 36-18 M. 
Especialidad en fiambres, maris 
i#s, cervezas, cafés, chocolates, hela 
dos, refrescos de todas clases etcéte-
ra, etc. 
Licores de las mejores marcas.— 
Grandes conciertos orquesta aus t r í a -
ca. 
M A G N I F I C A PIANOLA 
C O M P R E U S T E D SUS CALZADOS 
E N LA Z A P A T E R I A E L «DOS DE 
MAYO».—PUERTA LA S I E R R A , 2.— 
SON LOS M E J O R E S 
i T S L RESTAiAM BE " L i w i r 
CASTRO-U R O I A L E S 
Paso obligado de los au tomóv i l e s 
para. Bilbao, San S e b a s t i á n , Vi to r i a 
i PanipJona. . • 
Espléndido servicio de cocina. 
Mesas independientes. 
Servicio a la carta. 
El sitio nuis cént r ico y de mejores 
vistas. 
P r é s t a m o s h i p o t e c a r i o s 
De cinco a cincuenta años, sobre 
fincas r ú s t i c a s o urbanas, y pa ra nue-
vas construcciones, reemboJsables a 
comodidad, al 6 por 100 de interés 
i n u a l . . . 
Agente pa ra el Banco Hipotecario 
de España.—BANCA CHAUTO.N.— 
General Espartero, 7.—Tel. núm. 77. 
d e s p 
es la b a s e 
C G P I T A H E 
con-iidci f' , 







A C T I V O 
C I J A Y BANCO'-.: 
Caja y Banco de E s f . a ñ a . • • 
Moneda y billetes extranjeros 
(valor efectivo) 
Bancos y Banqueros. — _ 
C A R T E R A : 
Efectos de comercio hasta 90 
d í a s . 
Efectos de comercio a mayor-
plazo 
TÍTULOS: Fondos p i í b l i c o s . . . . 
Otros valores. _ 
C R É D I T O S : 
Deudores con g a r a n t í a p ren-
dar ia . 
Deudores varios a l a vista. . 
Deudores a plazo 
Deudores en moneda extran-
je ra (valor efectivo) _ 
Inmuebles 
Mobi l ia r io e i n s t a l a c i ó n 
Accionistas 
Gastos generales • • • • 
Cupones y valores amortizados a cobrar — 
Cuentas de orden y diversas 
V A L O R E S N O M I N A L E S : 
Valores en depós i to 267.lf <).054,85 
I d e m en g a r a n t í a . . . 27.20".100,00 
P E S E T A S . 
14.^2.347,51 
1 '.320.91.^,61 














P A S I V O 
Capi ta l • • • • 
Fondo de reserva • • 
Fondo de p r e v i s i ó n 
ACREEDORES: 
Bancos y Banqueros • 
Acreedores a l a v i s ta (cuentas 
corrientes). 
Acreedores hasta el plazo de u n 
mes (Caja de Ahorros) • • • • 
Acreedores a mayores plazos. . 
Acreedores en moneda extran-. 
j e ra 
Efectos y - d e m á s obligaciones a p a g a r . . . . 
Cuentas" de orden y diversas 
Acreedores por cupones y amortizaciones 











V A L O R E S N O M I N A L E S : 
D e p ó s i t o s voluntar ios 267.159X54,85 
G a r a n t í a s 27.2 O.ICO.OO 











E L DIRHCTOR GERENTE, 
Luis Gómez García. 
E L INTERVENTOR, 
Eduardo Ortega. 
B A N C O M E R C A N T I L 
SUCURSALES: Alar del Rey, Astillero, Astorga, Cabezón de fa Sal. La Bafteza, Laredo 
L e ó n , L l a n a s , P o n f e r r a d a , P u i e s , R a m a l e s , R e í n o s a , « U i i d m a n ^ a , c a n t o n a y . o i v e l a v e g a 
C A P I T A L . - - - 1 S . O O O . O O O 
D E S E M B O L S A D O 7 . 5 0 0 . 0 0 0 
R E S E R V A S 1 0 . 2 5 0 . 0 0 0 
S U S I T U A O I O I V E I V 31 O É M A Y O O B 19^4-
ajnstada al modelo aprobado por R. O. de 21 de septiembre de 1922. 
A C T I V O 
I . CAJA Y BANCOS 
Caja y Banco de E s p a ñ a 4.73 .510,13 
Monedas y billetes extranjeros, 
va lo r efectivo 44.U4.16 
15aneos y banqueros 9.321.728,72 14.101.383,01 
I I . - C A R T E R A 
Efectos de comercio hasta 90 
d í a s 16.610.441,17 
Efectos de comercio a m a y o r 
plazo . . . » 
T I T U L O S . - F o n d o s p ú b l i c o s . . 5^.755.379,46 
Otros v a l o r e s . . . . 12.526.683,61 81.892.509,24 
I I I . - C R E D I T O S 
Deudores con g a r a n t í a p rendar ia 16.826 .^39,51 
Deudores vanos a la vis ta 6.633.717,91 
Deudores hasta plazo de 90 d í a § . 22.888.014,70 















y .40A,' o 
75 V¿'61.;9"1 
35y.067.33 
I V . - I N M U E B L E S Y TERRENOS 
V . - M O B I L I A R I O , CAJAS D E SEGURI-
D A D E I N S T A L A C I O N E S 
V I . - A C C I O N I S T A S 
VIL—CUPONES Y A M O R T I Z A C I O N E S A L 
COBRO 
V I I I . - C U E N T A S D I V E R S A S . . 
I X . - A S I E N T O S A F O R M A L I Z A R E N E L 
MES P R O X I M O CON SUCURSALES 
X . - G A S T O S D E A D M I N I S T R A C I O N ' 
X f . - V A L O R E S N O M I N A L E S 
Valores en poder de correspon-
sales 37.4,9.tn4,'-7 
G a r a n t í a s personales 33.8 3.469,89 
Depós i tos de m e r c a n c í a s 2. f 0.flVl ,Gu 
Depós i tos en custodia 33 . 6 .741,3' 
Depós i tos en g a r a n t í a i^.'51.331,11 424.2 4.20l, 7 
" ñ8l.2 »=-.895,32 
P A S I V O 
I . - C A P I T A L 15.000.000 
I I . - F O N D O S D E R E S E R V A . . 7.500.000,00 
- D E P R E V I S I O N . 2.350.000,00 
- D E F L U C T U A C I O N 
- D E C A R T E R A _ 
I I I . - A C R E E D O R E S 
Bancos y banqueros . — •••• 7/85.977,07 
Acreedores a l a vis ta , ele. y 
consignaciones 38.121.178,27 
Acreedores hasta el plazo de u n 
mes (Caja de Ahorros) 67.055.613,32 
Acreedores a mayores p lazos . . 3.674.741,95 
Acreedores en moneda extran-
j e r a 5.914.010,36 121.9ol.o20,97 
I V . - E F E C T O S Y D E M A S O B L I G A C I O N E S 
A P A G A R 3.558.350,25 
V . - A C R E E D O R E S POR C U P O N E S Y 
A M O R T I Z A C I O N E S 798.806,26 
V I . - C U E N T A S D I V E R S A S . 5.358.676,95 
V I L - P E R D I D A S Y G A N A N C I A S 3.124.338,42 
V I H . - V A L O R E S N O M I N A L E S 
Acreedores por valores en po-
der de corresponsales 37.419.904,97 
P ó l i z a s de c r é d i t o personal ga-
rant izadas . 33.8-3.463,89 
Depositantes de m e r c a n c í a s . . . 2.109.751,60 
Dfpositantes de valores en cus-
todia 331.769.741,30 
Depositantes de valores en ga-
r a n t í a 19.,51.334,11 424.254.201,87 
584.295.895,32 
El director, 
Luis CUT^LÁN FIÍRXÁXDEZ. 
El in te rventor , 
M A N U E L BASTOS SANTIUSTE. 
^ r i m ó l o » ! * » * * * o p €-< r a c i o n a 
por 100 de i n t e r é s . 
VALORES NOMINAME 
654.425,00| Depositan íes 6 4.12,V0 
V.0 B.0 
E L D I R E C T O R - G E R E N T E , 
J o s é I g l e s i a s . 
Santander, 83 de mayo de 1921 
E L CONTADOR, 
Ricardo do la Concha. 
('ue tas corrientes a-b vista, 2 
Depós i tos a 3 lueses, 2 112 
— >» 6 — , 3 -
— a 12 3 112 — — 
Cuentas coi r iéüfé ' s en francos, l ibras, d ó l a r e s , l i ras y marcos. 
Ca a • e . \ l i o r n > . 3 pi>r 1'", de i n t e r é s . 
( Ü I MS, c u tas de eivdi to , n e g o c i a c i ó n de valeres, compra y venta de papel 
extranjero. 
Créd i to s con g a r a n t í i de valores. 
C r é d i t o s pe^onalos 
P r é s t a m o s con g a r a n t í a de m e r c a d e r í a s . 
Cajas de seguridad. 
D e p ó s i t o dé valoresrlibre"de derechos de custodia. 
AÑO X ] . — P A G I N A Q $ DE JUNIO D E 1924 
Sección marítima. 
H a l l e g a d o a B u e n o s A i r e s e l " R e s 
u g e n i a 
CRONICA 
Lenm.Ks en m i XK'ciúilico uincricano que los repoi í.-ros (Jcpár-
tamento (lé CcM^emiü de Sfiiéva York dcimiesiran con profus ión de datos 
qufi la (.'.tpuiiai i! : i y la ¡u rn ig i ac ión han d i s n i i n u í d o en fps euni'ii-nzus 
iiv\ presente a ñ o do una n j á n e r a f-onsidcrjibli". Éstá disliTliriucjón tiende a 
bacerse m á s intensa.. ' 
¿ L l e g a r á una lenei-iun y ¿1 auinento de los intercambios comerciales 
al finalizar el año? 
K l pe r iód ico a que nos referimos ¡ilude de una maneia vaga a lo que 
nosutios pici;iini:inioí--. 
I.a escasez de tonelajo que antes se m a n e j ó prúdigam-ente como 
•una razón, l i a dejado de ser un o b s t á c u l o , y sólo la competencia euro-
pea, que se va reponiendo de las l anv i i l ab l c s ' co i i s . r uenc i a s ' ' d e l a guerra, 
pn . de t o n H g u í i mayor act ividad en el comercio m a r í t i m o do Jos Estados 
1. n i d o s 
" íLa ap l i cac ión de la ley Volstead a los barcos que llegaban a ios puer-
tos americanos, medida contraproducente que llegó a infíuir de un mudo 
cousidciable en la reducc ión de las ganancias de las C o m p a ñ í a s Tras-
a t l á n t i c a s , e s t á ahorn en v í a s de so luc ión , y d e s p u é s de Ja firma del con-
venio de las doce mi l las con la Gran B r e t a ñ a para que los barcos ingle-
ses puedan permanecei en los puertos americanos con sus cargas de l i -
cores para el viaje de regreso bajo sello, s e r á seguido ahora de otros 
convenios semejantes con Germania, y otras nac ioneá europeas, u t i l i zán-
dose como nomoi para todos los convenios, el propuesto a los delegados 
alemanes, que consism. en au tor izar a los buques qiie llev.-u esa bandera, 
para conducir cargamentos sollados p a r a sus viajes de i egreso, siempre 
que el Gobierno a l e m á n , autorice a los guardacoslas anin-icanos, para 
perseguir, registrar y capturar los buques alomaiies, sospechosos o p r o -
bados comí.) c o n l i a b a ¡ : d i - i a s de licores, dc id ro de! radio de mil las que 
pueda alcanzar un vapor, en una h o r a de n a v e g a c i ó n . 
,Se cree que esta propos ic ión s e r á aceptada en seguida por Suecia, 
Noruega. Dinamaica . Holanda. F i a m o a . FortiigaJ, K - p a ñ a . I t a l i a , Gre-
cia, v por algunas de las r e p ú M i c a - ainlericanas. 
M E C H E L I N 
^ ^ 
El «¡Víüagi-CG»-
Es esperado Pll esto pi ier ío , con 
¡C.aíga gi ' iMoa! . el vajior «Milagros», 
¡'ro.'edi' de Vigo, 
E l cAmadan)-
Tainl . i . ' i i es (-pinado en Santander, 
con diferont-'s r ívcrcanclas, el vapoi 
(.Amador-., proctdentn de Hueiva. 
Nuevo buques. 
Ha Sido botr.d < al agua en Barc 
iona ol va()(o .(CoiUinJjrete», que se rá 
dfs t inado a la navegac ión costera, 
El «Arturo». 
Es tsp!-: .d. . con caiga general el 
Vauor uArtntuv. 
E l <(Reina Victoria Euge 
niá». 
E\ magní f i co í iasa i lanl ico «Reina 
Viictoria E u g e ñ i a » , de la Conipañ;ia 
T r a s a t l á n t i c a , ha llegado sin novedad 
a Buenos Aires el pasado s á b a d o al 
r . i td iód ía . 
Observatorio Meteorológico 
Central. 
E l telegrama recibido ayer del 
mencionado Observatorio, dice: 
Kjiueu l iempo.» 
El «CaroluS», 
En breve e n t r a r á el vapor' «Caro-
lus», con carga g ^ e r a l . 
Movimiento de buques 
Entrados: « J u a n Maraga l l» , de Pa-
sajes, con carga general. 
<(Cabo Roca», de Bilbao, con carga 
general. 
«César» , de Avilés, con carga gene-
r a l . 
•Despachados: «('.abo Roca» , para 
Gijóu, con carga general. 
( (Paul ina», para Bilbao, con carga 
general. 
«César» , para Pasajes, con cai'ga 
general. 
«Cabo Blanco», para Baicelona, con 
carga general. 
« J u a n .Maragall», para Gi jón ; con 
canga general. 
« L l j e n i k » , para Rotterdam, con mi-
me rai . 
« E a n a s q u i ' u » , para Gijón, en las-
tre. 
«Cust ín», para Bilbao, con piedra 
" P a u l i n a » , p a r a Gijón, con carga 
general. 
G A R A J E C E N T R A L 
Agencia exclusiva y depósito del 
aparato patentado de encrase 
" T E C A L E M I T " 
No compren a nadie sin visitar este 
depósito. 
W ^ a v v v W V V V V V V V V V V V V V V V W V V V V V V V V V V V V V V ^ 
N o t a s d i v e r s a s . 
Novedades para regalos Perlas L I K A . 
I ' l a l e r í a y joye r í a 'le L. Corcho, Pa 
seo do. Pereda, 1 ( M e t a l ú r g i c a ) . 
Asociación instructiva de Obreros y 
Empleados municipales.—Se convoca 
a j imia . gcn' 'r;d e x t r a w & ñ a r i á para 
hoy, jueves, a las ¡-cis de la ta: de. 
L a Caridad de Santander.—El 
imiento del Asilo en el d í a de a y 
ué el siguiente: 
Comidas distrfbuída.s , 681. 
T r a n s e ú n t e s que han recihidO 'a l -
bergue, 16. 
Asilados que quedan en el d í a de 
hoy, m . 
Música.—Programa de Jas obra? 
que e j e c u t a r á hoy, desde las ocho y 
media, en el pasco de Pereda, la 
banda launic ipa l : 
Primera parte. 
«Bal les teros» , paso doble; Cuna. 
«Peer -Gin t» , suite; a) «Le Matin» 
b^ «La mort d 'ase», c) «La danso d 
\ n i t r a » , d) « D a n s lo hal l ou ro i de Ja 
Montagne» ; ( i r i i ' g . 
« L a grotte de F inga l» , obo i tu ia , 
Mciidelslion. 
Segunda parte, 
(d.oa a la h i d a l g u í a » , marcha caba-
lleresca; Juste. 
F a u t a s í a do la ópe ra vasca «Mend ' 
Mri idiyai i )) : ('sandi/.aga. 
Intermedio de Ja zarzuela «El baile 
de Lu i s Alonso»; .iiiuénez. 
IMAM M O T I L — SAFB — RISTAUIBAn-f 
D E JULIAN aUTIERREZ 
| Í A Í « Í M •mar lnna OMEQA, fmrm fyt 
pn»dii<«l6n oial Qafé KxprAvB. 
Karlssoa variados.—Serviola alesaaSa ? 
madarno cara boda», banauetas, ota 
Plato dftl d í a : Bifipnes a la Ame-
rican a. 
' A U T O M O V I L E S 
D E D I O N - B O U T O N 
MODELOS 1924 
P O B L A C I O N I Y TURISMO1 
'VEHÍCULOS INDUSTRIALES 
Agente exclusivo para 
SANTANDER Y SU PROVINCIA 
MIQÜEL LÓPEZ DÓRIQA 
IPaseo'dePereda, 32.-TeiéIono 6-85 
• / v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v w v v v v v v v v v * ^ 
POR BOCA DE OTROS 
S A I Z D E C A R L O S fflCOSAS Q U E P A S A N 
Lo recetan los médicos de las 
cinco partes del mundo ponqué 
quita el dolor de estómago, las 
acedías, la dispepsia, los vómitos, 
las diarreao en niños y adultos 
que,aveces,alternan con estreñi-
miento, la dilatación y úlcera del 
estómago, ciendo útilísimo su 
uso para todas las molestias del 
é I N T E S T I N O S 
VENTA: Serrano, 30, farmacia, MADRID 
y principales dsl mundo. 
Un diagnóstico por T. S. H 
¿üs^Gidos ctelan que [a ta ie íónía in-
a lámibr ica no servia m á s que para 
escuchar los conciertos de |¡i torre 
Eifre] y .demás estaciones emisoras? 
Pues esta.lian nsledes en un cras i 
error. 
Y Sij no , oído al pá.Tcjie. Up comer-
ciante de Bonrneinonil i ( I r i f í la terra) 
se encontiaba en Catdiff. adonde S( 
hab ía Irasladado en viaje de nep-o-
cios, cuando se s in t ió atacado de u n a 
fuerte 'cr is is c a r d í a c a . 
iEl medico de cabecera del enfeniK. 
K'SMlenlc en í l o u r n e n i o u l h , fué a\isa-
'do por ti'Iét'ono ordinar io , y el buen 
dnclur, en voz de enrprender e| viaje 
a Cardil'f,. 1.0 que hubiera contado 
tiemipo y dimu-o. a p r o v e c h ó nn mo-
men-io en que ia Coniip^fliá efe] Bróad 
¡cásítliiig intennmipio el servicio que 
presta regola i meóte , y se puso ame 
un aparato de tetófonra sin liilós, ch 
tanln que un niicrófinio ciilneailu sd-
hre. el ci'iraz.'ii del c " leoeiante le finé 
11 a i ismit i i 'ndi) la^ pa i-iiciDnes. 
V agí f icé eóaxtí) de ;de Bbnxn^inóul 'h 
a Cárdiff ; a varios Mf;nW:3 de kil:')-
metros de distancia, el sabio e-pe-
cialista pudo diagiae' . icar el mal de 
su cliente e indicarle exactaineiite el 
' i a tamiento que h a b í a de ségüi r . 
VVVVVVVVVVVVV\A/V\VM'VVV«/VV\'»/VVV\'\'VVV» í V W W W i 
Cansa per lesiones. 
Ayer eomipaieeierup en ía sala de 
nuestra Audúeaicia, r'me.ieiJo Ayudo 
y su hijo R a m ó n Agudo, jiara el f ) r i -
mero de los cuajes p i d i ó él abogado 
li<cail. s eño r Ogando. la peoa de un 
a ñ o y un d í a de pr i s ión cuivecional, 
y para-el segmido Ja de dos meses y 
un d í a de a r r e - í o mayor, por que • ' 
lé de abri l de 1921 cue; . ionaron en el 
puoblo de L i añ o coíri < 1 vecino R a m ó n 
Kscalante, por querer pasar Con una 
vaca por una finca propiiedad de és-
te, res iá tanido el Es callante con una 
herriida que t a r d ó en curar 8 i dias. 
L a a c u s a » i ó n j ia r t icu lar , encomen-
dada a'l letrado señor Maleo, se con-
(Otjító con Jas oúnc!us'ione> estaideci-
'das por ed s eño r fisca.l. 
L a defensa, a cargo d.d s eño r Nie-
to, soliioitó la l ibre absoluci ídi de ain-
b{OS procesados. 
S u s p e n s i ó n . 
P o r encontrarse cumpiliendo Con dé' 
na cu el presiSciiiQ do AJi-alá de Hena-
res el sume.iiado MélcJlor Ma'rpies. 
toé siispendiido el julicip oral de la 
cáusa. que se le sigue por el dcli lo de 
hurto. 
«VVVVVV\AA^A^V\AAA^AA^AAAAAAWVVVVVWWVVV«' , 
I n f o r m a c i ó n o b r e r a . 
Consejo Obrero Ferrcviar ic . Knipe 
zando el d í a 0 la elección del T r ibu -
nal! Centra) (ii ¡ trabajo fe r lwior jo ' , 
se encaiece a locos los comi iañe ros 
del Consejo, a s i s í a n a- la r e imión (juc 
c de i t r a ren iós boy. a la< seis y me-
dia, en ¡a t'a--i d.d PueldO, 
Sindicato Meta lú rg ico Mloníañ:s.— 
La excür&K>n o b r e í a a Biílba'b.—Ha-
biendi) solicitad nchos e o m o a ñ e i o s 
dQ diferentes oficios incluirse en la 
lista de esta exinISÍMU. organizada 
por feste Sindicato, a d w r t i m o s a to-
dos los c o m p a ñ e r o s que sólo p o d r á n 
incluirse los que peiienezcan o sim-
palicen con la Casa^del Pueblo, ya 
que la exenrsiidi &s de ^im.patía y con 
fraternidad con los obreros organiza-
dos de Vizcaya.—MI secretario gene 
ra l , 1!. Alonso, 
H ^ l e n s i E l l l i 
MlOIfOPI D I PEDRO SAN MARTir 
Especlilidad en vinos blanooa S» 
«>Ta, manzanilla y Valdei)eü&s. 
Ssrvlsio ssmorad* tn eom\a*% 
«IIALA8AL. núm. B—TILSFOMO. i M 
Prodúzcala asted mismo eos 
ílOB'gmt)os electrógenos'^ 
lAamxfla'uNKBAit PASA BSPAÍA 
B O L S A S Y M 











» » A l . 
» 1917 i . t . 
faioros «fiero 
» febrero • 
» octubre i • • 
Séán las Banco Hipoteca-
rio 4 por 100 
Idem Id. 5 por 100 . . . . 
Idem Id. 6 por 100 . . . . 
ACCIONES 
Banco de España 
Banco Hispanoamericano 
Banco Español de crédito 





Alicante. , , . . 
OBLIGACIONES 
Azucarera sin estampillar 
Minas delRiff 
Alicantes primera....... 
Sfortes » . . . . . . 
Asturias > ,, 
Norte 6 por 100.. «< 
Siotinto G oor 1 0 0 , . . . . . . . 
Asturiana de minas 
Tánger a Fez 
Hidroeléctrica española 









PIA 3 DIA 4 
70 40 
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B A R C E S L Ó N A 
Patao d<s "«roda 21.-SANTAHDE 
A las Comipañías de los mismos, re-
;lama RIOS, Atarazanas, 17. 
O o e t s i < 3 3 3 1 
Se vende «Ford -Sedan» , en perfec-
to estado. I n í o r m a r á n , Garaje Cen-
tral, Santander. 
G A R A J E C E N T R A L 




Amortizable 1920 (partida 
» 1917 * 
Exterior * 
ACCIONES 
Tabacos de Filipinas.... 
Norte . 
Arcantes . . , 
OBLIGACIONES 
Norte primera 
Ídem 6 por 100 
Asturias primera 
Alicantes » 









DIA 31 DIA 4 




































S A N T A N D E R 
In te r io r i por 100, a 70,60-, 70,50 v 
'0,85 por l(ii); pesetas 14.000* 
lAniontizable 1920, a ;H,80 por 100; 
pesetas kuiio. 
Tesoros 4 IVbn-ro, a 101,30 por 100: 
pesetas I0.50Q, 
Céda l a s 5 por 100, a 90.75 por 100; 
pesetas r.n.oíia, preceSenté . . 
AcGÍones Nnova M o n l a ñ a , a 77,50 
por 100; pesetas 22.500. 
Alnian.sas, a 76 por 100; besfetás 
>2v80p: 
Tndcla a Bilbao, a 87,50 por 100; 
pesó las 10.000. 
Viésgos 8 por l¡)i), a 98 por 100: po-
setas 10.000. 
Valencianas Norte 5 v medio por 
100, nuevas, a 93 por 100: pesetas 
9:600. 
Radajoz, a 96^75 por 100; pesetas 
8.500. 
No compren a nadie sin visitar este 
depósitp. 
No le dude usted. Dada I?, clrcubwléi 
le asta porlódíoo ol anuncio no es o a re 
«reolsamente aqusl'os que cobran ba 
'ato es por eiue no elreuUn; pero, i l i 




Banco de B í lMo , 1.7S0. 
iíaiirii Español di I Río do la Pía-
i a. 49. 
l 'ViTocarr i l de la Robla, Í70. 
Hiidronliócti^ca P^spañaUi, 146. 
HiidroeíéctlúiGa llferíica, prim-oa, 108 
Kisipano Anoo ir.mo, dé V'.UH-Í rU-i-
dad, 450. 
X^ivivra Sillo y Aznaf. I.2:¡0. 
Alhjs Hornos de V'izeaya, 128,50. 
Cnnipañí a V.ií Coma, 950. ' 
iDuro l''cl.uoi'i ÍI. 54. 
Píüpeflara E s p a ñ o l a , 73. 
I'inii'in l\"sii|1'!o ivspoñni'ii, "JOl). 
Unión I';-|iañola (!-• Explosivos, 370 
Rogamos a nuestros suscriptores que 
siempre que hagan envío por giro pos-
ai de alguna cantidad escriban a esia 
Administración comunicándolo, para 
¡ C i c l i s t a s ! 
dr 
La niejor béclcléta del ronndo es la 
PAVQR; nú ns liéis dr cuentistas ni 
•do éxitos d*' r e l u m b r ó n en c a y í e r a s 
KOi re^Jadas ya antes de cOxrer&e»)'. 
poja Santander, CASA R U I Z , Arcos de Dcriga, 5. 
Obligaciones. 
Feri-ocai i Lies dM Norte ÍÍB Espafia 
p i in iOía , 05. ' 
Ferrocarriiles Ac1"r,ia.s, Galicia y 
i , piiiniera'í ( J Z ^ M 
Ele.ctra do Vine^u, o por 100, 83,50. 
l ! . i1111 >11!. • í i '.' i ;.• jarloila, 6 por 
10U, 9,^50; 
lAltoá Hornos de 
loe, 93..25. " 
VVVV^VVVWVVVV^/V>/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\^ 
En Viliarajo de Salvanes. 
V i o l e n t o i n c e n d i o . 
^.ÍADRID, 4.—Esta madrugada os. 
ta l ló no viiolcjuto inoendiio en e>l pue. 
blo, prófXinMj a Madr id , denominad^ 
Villiarojo dé Sa.lvam.'s 
liüoiediatajir . jnte se. movil izaron 
P a i q i R y pereonad die l a Dirección da 
locen.dio-. qnieoes QO han. regresado 
de áich.0 pneWi). 
L&s r odi l las causadas son de cení 
i-iid.'l-ahle i lo.])01 I ailicia. 
El luego se iniiició en unos almiares 
ú r P^j;9- _ • 
BVVVVVVVVVtVVVVVVVVXVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW^^ 
uoe ainuno>ant«8 no da*en guiarse tx. 
lueivamente por lo que so les diga, 
RUW BT?» (n mw ofcMrwfia. 
^ v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v x 
E s p e c t á c u l o s . 
Teatro Pereda .—Tempórada do va. 
Úi iés. 
Hoy, j i i i \,'.s, cinco graaides atrae 
e i . o í es. A [d§ s.iete y diez y inedia: 
il;ii;,'-iita de. Xava.n.'o, Charles, man-
eo de. Navar ra , Los L u x e n t i y .The 
. luann\s. 
Pabe l lón Na.rbcn.—De^de las siete, 
«La nove de ta ilnsióni), por L i l a Lee, 
«Vindioa tn i» , ep isódio tercero. 
VVVVVVMA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVWV'VVVVVVVVtVW 
S E R V I C I O D E T R E N E S 
N O R T E 
Santander a M a d r i d : mix to , a las 
r 5 ; correo, a las 16'27; r á p i d o , sale 
tunes, m i é r c o l e s y viernes, a las 8'40. 
Llegadas a Torrelavega: 8'46, 17'30 
y 9'29. 
A B á r c e n a : 10'50, Í8?47 y 10'24. 
A Reinosa: 12'56, 20'46 y 12'02. 
A Santander: 18"40, 8 y 20'14 (lo» 
martes, jueves y s á b a d o s ) . 
Santander a B á r c o n a : a las 19'30. 
Llegada a bantander: a las 9,22. 
B I L B A O 
De Santander a Bi lbao: a las 815, 
1415 y 17'5. 
(Este t r en admite viajeros para la 
l ínea f é r r e a de Castro U r d í a l e s , con 
trasbordo en T r a s l a v i ñ a , y el de las 
8'15 t a m b i é n los admite para l a línea 
de a u t o m ó v i l e s con trasbordo en 
Treto.) 
Llegadas a Santander: a las ll'SO, 
18'23 y SO'SS. 
De Santander a M a r r ó n : a las ITiO. 
Llegada a M a r r ó n : a las 9'2I. 
L I E R G A N E S 
De Santander a Solares y Liérga-
nes: a las 6'40 (sólo hasta Orejo con 
viajeros), S ^ , IWO, 15'10, 17'5 
y 2015. 
Llegadas a Santander: a las 8l23, 
9'21 (procedente de M a r r ó n ) , 12'28, 
15'28, I8'23 y W26. _ 
ONTANEDA 
Salidas de Santander: a las T'SO, 
1110, U'SO y IS'Oó. 
Llegadas a Ontaneda: a las 9'49, 
1311, 16'33 y 2010. 
Salidas de Ontaneda: a las 7, 1V20, 
14'35 y 1815. 
Llegadas a Santander: a las 8'55, 
13'08, 16'22 y 20'09. 
C A N T A B R I C O 
Salidas de Santander para Oviedo: 
a las 7'45 (con c o m b i n a c i ó n en Cabe-
zón de la Sal, pa ra Comillas y Ca-
b u é r n i g a ) y 13'30. 
Llegadas a Oviedo: a las 15'58 
y 20,20. 
Salidas de Oviedo para Santander: 
a las S'SO y 13. 
Llegadas a Santander: a las 16'26 
y 20'51. 
De Santander a Llanes: a las 1615. 
Llegada a Llanes a las 2015. 
De Llanes a Santander: a las ? ^ . 
Llegada a Santander: a las H ' ^ -
De Santander a Cabezón : a las 11 50 
y i9 ' i o . 
Llegadas a Cabezón: a laa 13'33 
7 2111. ¿ ¿ 
De Cabezón a Santander: a las 7 
y 13'50. 0,9_ 
Llegadas a Santander; a las 9 ¿a 
y 15,39. . 
Los jueves v domingos hay u n tren 
que salo de Santader para Torrelave-
g¿ d las 7'20 y de Torrelavega a San-
tander a las 11'45. 
Los domingos y d í a s festivos circu-
l a r á entre Santander a Torrelavega, 
saliendo a las 14'30 y otro de Torrela-
vega a Santander, que tiene la sa l ía» 
a las 19'20. 
Linea de automóvi les de Ontaneda a 
Burgos. 
Salida de Ontanoda: a las K)-
Llegada a Burgos: a las 16'30. 
Salida de Burgos: a las 7'45. 
Llegada a Ontaneda: a las If í » . 
Ramal de Ontaneda-Vega de Pas-aa» 
Pedro del Romeral. 
Llegada a Ontaneda: a las l l -
Licuada a han Pedro.: a l a s l b d u . 
Salida de San Pedro: a las J. 
Salida de Ontaneda: a las 14 au-. 
Xl .TrPAGINÁ f E I I ' C A N T A B R O 4 DE JUNIO DE 1924 
L a v i s i t a d e l o s R e y e s d e I t a l i a . 
i T o l e d o y 
l o s p r e p a r a t i v o s p a r a e l r e c i b i m i e n t o 
El Infante don Fernando. 
I ifXLt'NClA, 4.—Hu llegado ol in 
ie duii Fernando, para recibir , a 
[ • H?yes ^ta' 'a c'n "wut'i-e de la 
iliii Real e s p a ñ o l a . 
buya al mayor esplendor del" recibi-
inientu que se prepara. 
Pieparat ivcs en Toledo. 
TOLEDO, 1—Se t rabaja con enor-
me actividad en los pi 'eparalivds del 
ieidl i imientn que lia de liacerse con 
mot ivo de la visita de los Reyes de 
I t a l i a a esta ciudad. 
R e n d i r á n bonuies a los regios b u é s -
pedes en la e s t acbá i a lumiios de la 
Academia de I n f a n t e r í a , y la carrera 
s e r á cubierta por guardias de Segu-
r idad , po l ic ías de Madr id y fuerzas 
de la Guardia c ivi l de Ja provincia, 
que s e r á i r concentradas a tal oBjeto. 
S e ñ o r i t a s de los pueblos di' Largar-
Ü-eia y Vanjgás, luciendo ios t íp icos 
trajes regionales, of recerán a los. So-
beranos ramos de llores. 
Los balcones d" las viviendas esta-
r á n engalanados con lapices, colga-
duras y mantones de Mani la . 
Kn la Catedral se d i s p o n d r á n las 
¡ovas en forma que los Reyes puedan 
verlas r á p i d a m e n t e , sin perder tiem-
po en ello. 
El alcalde ha publicaido un bando 
rogando al vecindario que t r ibu te un 
ca r iñoso recibimiento a los Reyes v 
^xci iando a las mujeres para, que, 
Jtanto en los balcones de las casa?, 
como eu las calles, se presenten con 
Ifil p a ñ o l ó n de Mani la y la c lás ica 
v i ian t i l la e s p a ñ o l a , para, real/.ar el 
recibimiento. 
Salida de los Soberanos. . 
ROMA, i.—Los Reyes salieron con 
Uaftana. en c o m p a ñ í a del a lmi ran-
tf jja^az, que o s t e n t a r á la repre-
L(a4ión uel Directorio, • e m b a r c a r á 
' ((íaijrre 1», qui ' s a l d r á con rurn-
•Júicia aguas de Baleares, en non 
l a las seis ú>c la m a ñ a n a del vier-
coinicidtírá con Ja escuadra i ta-
'.'¡a. cnmihiándose entre és ta y Ja 
S o t ó los saludos de ordenanza. 
Preparativos. 
yJUjENCIA, 4-.—Procedente de Car-
¿na flcg'-1 •"'I a lmirante Ibáñez , jefe 
deparlan'rento m a r í t i m o , que vie-
'',011 motivo do la llegada de la 
fairiiiilia i ta l iana . 
Taiáxién Jia llegado do Ouadalaja-
una co jnpañ ía do! ba t a l lón de ae-
ación, para, monta r los servicios 
¡Tíos dios globos cautivos que l ian 
^en1'1' m e' «'l'rí'j sobre e| puer. 
un inonumiental a i ro de llores a 
¡¡"jegada ue ios Soberano-. 
plWedeiites de J á t i v a llegaron los 
jCrítos de Otiimba y T e l u á n , que» 
jiíiián de la guarnicit 'in de esta 
cubr i rá j j la carrera. 
^ K ' l a s casas de la eindail y . las 
I l a c i o n e s sur-las en el pneito se-
an •engalanadas In josamenie. 
También se e n g a l a n a r á la es tación 
. lerrocar-ril. 
i\ alcalde ba pirblicado un bando 
titando al vecindario a que contr i - d i r ecc ión a Spezia a las !),3(i de la da de un moincnl . i 
LHWWvvvvvvvvvviAA'vvvvvvvvvvvvvvvvv\̂ rt̂  vwvvvwv\vvvvvwwvvvwwvv\aa 
M i e n t r a s f u m o u n c i g a r r o . 
m a ñ a n a , para e m b a l a r con rtirabp 
-a E s p a ñ a . 
Les c o m p a ñ a el I ' r í nc ipe beredero. 
Para admi ra r la huerta. 
•.VAiLENlCIiA,, 4—íCuando ;d t ren 
qno conduce a Jos Reye- de i tai ie 
salga pa ra Madnid se c o l o c a r á n , es-
Cínlonados a lo largo de la carretera 
varios au tomóv i l e s m ü i l a r é s , -para 
eMidear con sus relleciore-; la huerta 
vailenciana, a fin de que los Sobera-
nos puedan a d m i r a r su, luelleza. 
La divis ión naval i t a l iana . 
ROMA, 4¡—El acoiazado uDanti 
Alig.bieri», que conduce a los Sobe-
ranos en su viaje a l->paña. i r á es-
coltado por los cruceros cCnude Ca-
\o i i r . . y KTuylio)), mi buque explora-
dor y -inco cazatorpederos. 
La divis ión españoiía. 
VÁLENCIA, í.—La e-cuadr-a espa-
ño' i que esco l t a rá a la i ta l iana, esta-
r';i. i'oin.ada por Jos acorazados «Jai-
tiis l». y «A'fonso x r i l » , crucero «Réi-
na Vic tor ia E u g e n i a » y una sección 
de torpederos y con'"atorpederos. quf 
ya >e hallarr en eí pm rio ¿e Valencia. 
La üo la aérea> 
V A L E N C I A , i.—La ilota a é r e a que 
n i a n i o b r a r á r-obre las escuadras con 
mbíívo do i i liegada de los Soberanos ^ 
de It ii¡ r. i :a f i . imada por el d ¡ r i - ; 
gilí1.' (tQv) y do-e i r i r 'oaviones . 
Lsi upara ' 'S sa id i ' án de ü a r c e l o 
na escobado- por un tor-pedero y por 
ün. i gasoli r M. e-qierándose su llega-
otro. . 
(1Art%VVVVVtAAAVVVVVV\VVVVVVVVVVVVViâVVVVVVVVV 
p a c e f a l t a u n p r e t e x t o . 
[l'a croan Jas ranas. 
Las primeras moscas comenzaron 
líianbarrros los oídos. 
[Las persianas de los balcones van 
••müendo. 
líobre los alféizar'es de las Venía-
los grillos recluidos en sus jan-
b diminutas, lanzan sus sonoros 
Jí-grícs. 
jL [ennómetro' sube, y las llores re-
ntan tic gozo dentro de las maco-
IÍ: elevamos i la m i r ada Lacia el zé-
tropezamos con un cielo de tur-
Su intenso color nos recuerda 
que Ja lavandera adiciona a 
Uprinuivera e s t á ya en el pe r íodo 
ifido. 
|;La!sinfonía de luz y de color se 
tea por- los sentidos, 
'i? rielas plomosos son y a tan 
una nota n o s t á l g i c a : apenas s i 
(acuerda uno de ellos, 
pnatural ; abora luce el sol, y las 
Rieres se anticipan a l verano con 
jváporosidad de sus vestidos. 
| ^ ráfaga estival llega presurosa-
pi^á, por eso, los abrigos han si-
Wlgíídos en los armarios, en espe-
1'̂  un nuevo invierno; t a l vez, por 
los botines y los guantes sólo 
va no una nota .de p revenc ión 
P*^ ol frío, sino un s í n t o m a de 
B .O menos gusto. 
.-teisu porque el calor llega, los 
P&ros de paja han inundado las 
5, 
r* las noches, ;ah, po r las nocihes! 
IWspi-cláculo es igualmente pinto-
Ktravés del enrejado de las buhar-
ven asomadas, á v i d a s de res-
>• aire fresco, per'sonas que, como 
parcelados,, se asen a los ha-
L de hierro, si son mayores-, sa-
0 brazos y las narices, y si 
. j j^ l^ños , colgando sus huesosas 
l \ \ domando el m e n t ó n . 
f W o esta encima, 
^nreritras en las verbenas prime-
Parrf'11'0''11 ' ' ' ,l¡:u',1')l',) Y corre el 
Rneo "lf ' ' 'a ^Gnío p i '^ ' -a ya en el 
wíf"S„ll,:,«aros pr inc ip ia a incu-
^car • a" (l0 l St'al';"" a las moles-
ficias de las chinches,, que ya 
R f i í011 a br indar su hedor. 
^ciM ,'vito,ll¡l ' i ' ' largarse de 
L,Uad populosa se pí-opaga rom-
i iuar,inol(íns' salvando o b s t á c u l o s y 
PJdo escrúpulos . 
a1w basta disponer de pesetas 
'^'.-ntar los gastos innatos de 
Í n S 0 " ( ' s vc-ranlegas: hace fal ta 
' "^ hace fa l ta—ño se asonl-
^ lectoras—iliace falta ¡un pre-
l ^ - f i d n s padres de famil ia que 
f-a, s ronf?'lonos, para veranear 
m ' ^ Z ]ln PreteAlo. 
de .'x '• (JII<1' "s¡11 remordimien 
> e.C0"(dencia.), permita acómo-
f t j , , ; ' 1J" vagóii fer-rocai-rilero, V 
K M ' mu>' i a l vez, a la 
K e í t f V Ja frontera. 
y^Prc tex to se- encuentra en el 
F j c a a T r á p a g í , 
K Z t 190 * tFEe iALI«TA 
^ NUNEZ, 7, 
gabinete clínico del módico de cabe-
cera.. 
Nada m á s fácil que llegarse a la 
consulta, y conseguir- con un «despá-
ehfi$e» la razón del veraneo ansiado. 
Para esto, las mujeres se dan una, 
m a ñ a atroz. 
—iMire usted, mi re usted, doctor, 
qué palidnc.ba se rn i e-ia quedando 
esta m u ñ e c a , dice la mam:i. refirién-
dose a su bi ja . ¿No le paireeé que le 
eonveudi ' ía saüir a. Inmar aires?, 
agrega. . 
Y como a ú n no se ha registrado 
n inguna intoxicacn 'n jior- verartear 
el biueno dol m/édico ve bien lo del 
aire,! aunque no lo cree necesaria-
mente idmprescindi hlen. 
Luego no hay unís que regn-sar a 
casa—esto !o saben muy bien muchas 
m a r n á s — y sobai'le al iiilVIiz padre dr¡ 
famillia una r-acba de embustes ti 'á-
gicos. 
—¡Ay, irrarido mío! , bav que bacer 
un sacrificio, bay que sabe de Madr id 
por1 cnicirmi de todo. Nue-ira l i i j i tá 
se nos muere si no sale. ¡Cómo esta-
r á l a pobre, cuando el rm'dico mis-
mo me ha dicho que es ne - ' -ar io que 
salga inmediatamente de este Madr id ; 
Ante argumento tan persuasivo, el 
marido accede, so pena de pasar por 
desnaturalizado. Accede y env ía su 
fanfi i ía ' a provincia*, mientras aga-
rra un lá.piz para bacer mini Mos y 
deducir la ca t á s t ro fe ecop a i i v del 
pr'ii.ximo iiirvierno. 
Y en tanto que la bija ronrpe Jos 
tacones en un Casino provinciano, al 
c o m p á s de un «fox» y a í e n l a cont)-a 
Sil salud con Incas caminatas y te-
meiar-ios trasnOrohann i en tos, ci padre, 
eit. M a d r i d , se c;:.. 'orma con acudir 
por Jas noches a.J paseo de Rosales, 
convencido ya t a l vez, de que para 
veranear lince falta migo m á s : 
hace falta un pretexto. 
ANTONIO DE LLANOS 
vwvvvwt^vvA/vvavvvwvvwvwvvvv 
ion&ultu da en fe rmeda t í s a da niñea 
y pu iman . 
Rayos X y Electr icidad m é d í o a . 
Horaia dio oncS « iciiia. 
« . tarazarías . 12. 1.°—Teléfono. lO-Re 
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N O T A S A L M A R G E N 
D E E X Á M E N E S 
Kxaminar es lo rniismo que t ra tar 
de cen.vioi ai se deO estado mora l de 
un LndiivMuo, de SU capacidad, de 
SUS c: lae-miieii í ' .s , de su saix'r; y co-
mo a nadie es dado conocer los secre-
tos dterl corazón bumano, examinar 
\iene a sei- lo mismo que t ra ta r de 
ponerse afl margerr de los conocimien-
tos de otro. 
Conóce te a fí miismo—decía el afo-
rismo giiego—; y si d i f í c i l e s cono-
cei>e a sí niisrao, tiene que ser m á s 
difícil conocer a otro. 
t no es lo peor qué ad jrrzgar a los 
d e m á s nos equivoquemos, por l imi ta -
oión del eutendimienio; es mu.dio 
peor dar no mal fíilld ¡mr flaqueza 
de la voluntad, pues ello engendra ord innr io . 
• ••• d -."ciin'.Mto mora»] que se l lama 
in jus t ic ia . 
Seño r , d e c í a una joven, no ba mu-
< líos día-', al saKl' d'C exánii'Mies: todo 
i— le la l ivo en la vida, las perfeccio-
nes. Jos cioiocim.ientos, e! obrar. Pa-
ra unas, delante del t r i huna l exami-
nador' parece que se exigí' un m é i i l c 
ahsdluto; paia o i r á s , basta el m é r i t o 
relativo, y esto ya no es eqnivoca-
i ión. sino apaistóáain&éáíftd. Ütía no 
contesta y es aproilrada, porque según 
un ju ic io aiiIi;;'ipado. as í «lepe do ser. 
Otra contesta y iceilie-su-penso, por-
que .según <»ti-o ju ejirivi.i no mro-eci 
má~. 
T a m h i é n se abr e paso en los exáme-
nes, mnebas veces, la. s a b i d m í a apa-
rente, y es l a de aquel que sabe un 
I oeo lodo, diebo con c ie r ía gracia 
y a t r a v é s de la. s i m p a t í a jiei'.sonar. 
a l v k l á n d o n o s de aquella que decía 
PascaJ: saber un poétó de todo es lo 
mismo que saber el todo de nada. 
(¡Cuántos jóvenes sacan bi-illantcs 
i ro tás y después , en las luchan de la 
vida, l e -n l i an ve rda i lnas nulidades!: 
y c u á n t o s que p o d í a n ser una espe-
ranza, no aprueban, por no haberse 
herho un deleiioio e-:|nd.io de SUS fa-
cüitáides y dife/posápoiiGS; 
Toda persona es un ta len to—decía 
Raimes—icomo acierte con su destino: 
y •siendo lo díifíciil acc-ilar, mis ión es 
ilel que e n - e ñ a eskidjiar la capacidad 
le .-os d i - 'dp i i lo- . sin pr-ejuicios n i 
e.pasionamiientos. sin dejarse llevar 
de e n g a ñ o s a s aparviencias, que nos 
baceii ver luz donde no hay ni;e-- que 
sombras, o t inieblas donde está la 
luz. 
ROBUSTIANO CARRERA 
Maestro del Asti l lero, 
vvvvvvwvvwwvaavvwvvvvvvvvvvvv^^ 
i icarito Pe laje Gallarte 
• í lEBI tOi 
lapaelaliata en enfermedades da nl&m 
Consnita d é once a ana., 
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E l d í a en S a n S e b a s t i á n . 
P r e p a r a t i v o s p a r a l a 
S e m a n a M i s i o n a l . 
Llegada de prelados. 
SAX S E B A S T I Á N , i . — H a llegado 
a esta ciudad, con objeto de asist ir a 
la .semana misional , el obispo de la 
d ióces is P. Z a c a r í a s Mar t í nez y el 
de Píi in.plona, doctor Mateo M ú g i c a . 
C a í d a de un andamio . 
•Kn u n a casa de l a loadle ,de San 
Martiín se vino al sudlo un andamio 
I . - 1- Wé quinto piso. 
Un oijreio que se bailaba en ed an-
darrrii),> id!es)p.rer¡(dido itraibajando, al 
M III ¡rio c r u j i r , e s c a p ó , s a l v á n d o s e 
milagrosameii i i ' . 
Les fotegrafos se defienden. 
Un i i pie-enianie do. l a Sociedad de,! 
F o t ó g r a f o s visitó, ayer al presidente 
de la Diipulación j i rov inc ia l . 
Tema la v is i ta por objeto ol de de-
fenderse contra los fo tógrafos que, 
circunstancia luiente, vienen de distin-
tas poblaciones para ejercer su profe-
sión durante el verano, con d a ñ o pa-
ra Iqs intereses de los fo tógrafos do-
i ios í j a r ras . 
Piden és tos que se imponga a que-
líos, que llamaremos afotógrafos go-
londrinas)), una cuota que s e r á nece-
sario abonar antes de haber t i rado 
la p r imera placa. 
Claro e s t á que la cuota que se ha-
lda de pagar s e r í a de c a r á c t e r extra-
E L DÍA D E S A N T A N D E R 
P R E L I M I N A R E S D E L 
V i 
-Ya ves, ahora resulta que el mundo no tiene ferma de naranja, si no de pera. 
¿Con rabo y todo, s e ñ o r Joaqu in? 
Ayer q u e d ó term/r.nada en los ta-
lleres de FoÜs Ja tarada ü « l car tel 
.iMiinciador de la, magna fiesta, del 
i) ia de Sanl inder. 
Es una ex..-cíente r e p r o d u c c i ó n l i -
i • i áfica; a cuatro t intas, del nota-
ble I'.ocelo de Rive.ro Gi l , que o p o r t ü -
uanvnie. rv |)rmlujinios y quo puedo 
consi íderarse como uno de los m a y ó -
les aciertos dal joven y reputado da-
búja-nte, el cuál se ha revelado como 
in g ran '.•¡«ríe.!.: si a con esta obra, que 
ba de l l amar poderosamente l a aten-
ción. 
Ayer comenzaron a repartirse car-
- emite los estalile.-imaentos p u b l i -
o- de Ja capi tal y hoy se e n v i a r á n 
a todos los Ayunitairuieritos de Ja pro-
MU . la, para que se fijen con prófu-
-ÍVM en Jas ciudades y. en las villaá'-
m;i< poipülósas y llegue hasita el ú l t i -
mo r i n c ó n de l a M o n t a ñ a . 
iLa. Coiniii.-'.íúa o iganáza idora conti-
n ú a activanneaníe das gestiones para , , l£ t ' 
organi ización de los festejos que h a n 
de celehrarsc eil d í a 22 de jun io . 
A cada momento l a c o l a b o r a c i ó n 
de u n a nueva entidad viene a ofre-
cer otro ailiieiente m á s y a dar ma-
yor hniillantez a l a fiesta y y a son! 
l a n í o s los que nos h a n prestado su 
mapreciahSIe concurso p a r a l a g r a n 
obra palri. ' . t ica del D ía de Santan-
der que por ese solo hecho las fiestas 
o n d r á n u n esplendor y una magnif i -
eencia excepoionales y memorables. 
I.a p rov inc ia ha respondiido con 
grandioso entuaiasimo a l p a t r i ó t i c o 
l lamamiento de la ca,p.itai de t a l ma-
nera que de todos los pueblos afcíi-"" 
d i r á n grandes contingentes el d í a 22 
de jumio a Santander. 
Anti icipándose l a Comisión" 'a l a no-
ce-d dad de fac i l i t a r el medio de quo 
puedan hacerse con l a mayor como-
d'ldad posiihle los viajes a la capi ta l 
desde todos los pueblos de l a p rov in -
cia unidos con ella por v í a s f é r r e a s 
0 por l í n e a s de automóviües , ha soli-
citado de las l í n e a s del Norte, B i lbao , 
r a n t á h r i e o y L i é r g a n e s y de todas 
las lEmpresas (de 6mnlibusr-airt omóvt-
les establee lirias en l a p rov inc ia el es-
taMIecimijonto do serv ic ik» eispecial&s 
para el regreso de Santander. 
Kn cnanto se reciban los pocos da-
tos que failtan para s e ñ a l a r los hora- ' 
TÍOS de los trenes especiales para e l 
1 egreso, puhlicaremos el cuadro da. 
todas las llegadas y salidas de t r e n e á 
y autos 'pl d í á 22,1 
M u y en breve podremos ammeiar, 
ion todo detaUle el programa, de las. 
fiestas, cuya o r g a n i z a c i ó n se e s t á u l -
l imando. 
M n LORihera camino 
ABOGADO 
Procurador de los Tr lbona lM. 
VEIiAiaeO, 11.—.SANTANDEM 
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E l d í a en B a r c e l o n a . 
U n a c u e r d o d e l a M a n -
c o m u n i d a d . 
Nota oficiosa. 
líARGEiLONA, 4.-~El gohemador t i -
\aJ ira facrlitado hoy a los periodds* 
tas l a siguiiente nota: 
'«Por su persitetento a c t u a c i ó n a 
lofi '"teieses de l a P a t r i a y a la d i -
aas^a, le l i a sido ordenado. a don 
l.ms Carreras Mas que fije s ü J M : 
doncra err ' e l l uga r que le s e ñ a l e el 
,-OÍM rnador c iv i l de H u e s c a . » 
P1 <i,^H"• Carreras es ca tedrá l t i co 
qm SemJirario de esta c iudad. 
El id ioma e s p a ñ o l . 
T a m b i é n maniifestó el gohemadof 
qhe se h a b í a darigiido a l Colegio de 
Abo-ados, para que le r emi tan una, 
eopia de! acta de l a s e s ión celebrada 
nll innmientc, en l a cual parece ser 
que se a d o p t ó a l g ú n acuerdo respec-
to al idiorna e s p a ñ o l . 
í-a Mancomunidad y la po l í t i ca . 
E l Consejo de la Ma.ncomiunidad ha 
acordado dai-se de haja de Ja suscrip-
oión de toda clase de diar ios po l í t i -
cos y e l imina r en los sitios de lectu-
ra de sus dependencias de los que 
se le e n v í e n g r a t n í l a m e n t o . 
Tamibién ha acordado conceder una 
pesetsa d i a r i a de aumento en Jos jo r -
nales, a las enfermeras que e s t á n ea 
WJ Maníilc'iomio Ido fían ¡B/atudülio M 
Lilobrcgat.. 
Un atraco. 
_ H a sndo 'deionido un sujeto extran-
jero, e l cual en el m u e l l é de Ja Es-
' "hera, a g u a r d ó el paso de u n t r i p u -
lante de u n va-por, y eelVándósele en. 
camla; de robó 117 pesetas que lleva- í 
ha. d á n d o s e a Ja fuga. 
-Los guardias del mueUe- l o g r a r o ü 
detemeitlo. 
De un fest ival . 
EJ Sindíieato de actores Ha 'entre-
gado al gobernador r . lv i l l a cant idad i 
d(> 200 pesetas, producto de u n festi- • 
val que se ceileibró en el Ateneo da 
San Baudi l io . 
Este producto e s t á destinado a l o * 
heridos de MeliUa. 
Un choque. 
A la puertta de »a. estacióni deT Nor-
& "¡i autobiis 'de l a C o m p a ñ í a d^ 
Autobuses chocó con un c a m i ó n , re- . 
soliando berido gravemente el ch6« ? 
icr dc.l aulocaoi i ióu. ! 
E l conduclor del a u t o b ú s ifuó déte* 
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Algunas de las bellas jóvenes peí íensofaníD-s a! Sindisato de la 
Inmaoulada de Costureras ÍJUc, ( n anirmada e x c u r s i ó n , fueran al 
pintoresco pueblo de Puente San Fuliguel. (Foto • B o r d c t á s . ) 
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L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 
E l 
Una reunión. 
PARIS .—El grü|j30' de la izqiiici'dri 
r epub í l i cana l iberal Ha" celebrado otrí> 
r e u n i ó n , aprobando ü n a propbsicipT) 
en l a cual se d ^ í a ' ^ é j ' e b i í s l d e r a i a é o 
que el presidonle tác --IM •Uepidili.ca de-
be elevarse por emiuin i e :'todos los 
part idos poJíticos, condena la campa-
ñ a de ag i t ac ión levantada contra el 
jefe de3 Kf- t ado 'y asegura que cuentL> 
con el pat r io t ismo firme del presiden-
té , pura llegar hasla el ñnal de s; 
mandato, niantenienao el respeto de 
bildo a la legalidad consti tuciónail 
que no puede nacer cesar un manda 
to presidoncial por ego í smos poíl t icos 
L a Unión Republicana. 
PAT-HS.—-Rajo- Ja- iJivsiiieneia d; 
H e n r i Bieson se renni.'. •.•sin takdé li 
Union Rop ub i i caña , asistiendo mon 
sieur P o i n c a r é . • -•• 
A l tratarse la cuest ión presidencia 
fué t(! -iado él siguiente acuerdo: 
"La l ' n i . n i Republicana, nm.side-
raudo que el Senado ocupó siempn 
•el p r imer puesto-eii la sailvaguardii 
de l a Cons t i tuc ión , levanta su pr..:-s 
* i . orrvMrV;) r'ontra el gCteii'tsdo qpo .s. 
hace al mandato que. con f inó al pefifái 
derito de la Repúbl ica .» 
El n ú m e r o de votos que autorizai 
este acto es de í ^ h é n t á . 
Contra ,̂ 1 jefe de la Fl&públ-i&a. 
PARIS.—El griiipo [.ápujilieajio d 
l a - izquierda se r e h i l ó •1afii,'!ini en e 
d í a de hoy, a c o r d a n d ó reprobar h 
' c a m p a ñ a que se bace contira H ¡ff 
de le R. ¿uiblica. 
'Foriuiila esa protesta velando pp 
a ,1a Cons t i tuc ión y ante el peligro 
quq para el pa í s f ep feséñ tá esa cam 
p a ñ a . 
Triunfo de P??!n!evé. 
p . v ü t s . — d - a i n J . ^ r ba >••:•) ctegíái 
fados, por ¿96 yotos, contiía. 2CS que 
ha oétejiiido Maginii t . 
Los comí i mistas votaron a M u r i y . 
Los sucesos de Rumania. 
_ LONDRES.—Los grabes sucesos de 
Rumania no han sido confirmado; 
oficia ÍÍIIÍ; n té . 
Eí estado de Seipei. 
VII-::VA.~\U-:|c.eñor .Seipe] sigue me 
jo rand ' . 
Hay nd-s espei-anzas de lugrai 
.su cuiac i 'Mi 
•Les vicepresidentes. franceses. 
PARIS.—.La C á m a r a de diputado:-
•¡.a elegido vicepresidentes a Godard, 
Dmesni!.. Reinald y Vare í raés . 
l.os dos p r i m é r o s son radicales so-
Gia'ii<tás, • ó! tercero de la izquierda 
..rep.il.d;.an:i, g e l ^ m u - m . snrk.ü. . ! ; , 
imüicüdu. . p . . . i 
•' l "i -p.!. s d,; la (decdi')ifí P a i n l e v é 
pronnncii) un d i s . ursn. en el que dije 
pie Pranci.-í n i se d e j a r í a gu ia r poi 
i a;(,fifii i c1'- •• • pan^i'nnanistas, que 
pii->p'ii n a di nev a ' l ü i r o p a .en perpe-
lúa ^uf :-t a .: •'. 
inqi'ié;iud en el Vaticano. 
ROMA;—If.n' el ' ya t icano reina al-
;una inqnieluxi- {HH- el nnnl io que ei! 
pesliítica •-reáigñpsá pueda . tomar ei 
En Sa nven ( . i r ía v 
Es 
E | ferroearril Ofitaneda-Calatayu d. 
n todos los d i a r i o s 
el mantenimiento del respeto debido nuevo Gobierno f rancés . 
E n el despacho del alcaide. 
El agua en el Astillero 
Los farmacéuticos 
Eli aflcaMe acoidínitall, s e ñ o r V©g£ 
y L a m e r á , maniit-estó ay. i- a los pe 
l iodis tas que b a b í a recuhido la vis i 
t a de una -Comiisáón de f a m i a c é u t i 
eos, proveedores del Munic ip io , ^quie 
ai es fueron a rorrar1-- .d Aynn 
tamiiento lefectivo; é l impor t e que • 
les adeuda. E l señor / é g a respon 
dió que s e r í a n atendiidos tan p-roni; 
a s í lo consintieian las circunsl;í,n(da 
e.conómliicas por las que ai r a \ í e s a e 
MuiláCriipiO. ' ; - : -• • 
Gcmiisiones municipaleE 
A y e r &e reun ió l a Qomistóin áé Pe, 
.nicía, para, resolv-p-ir: v ' d.-spacba r di 
ferentes asuntos penidienles de l ia in ' i 
taciión. ; . -: .. 
lEa Gomis ión de T lac ieñda se re-
u n i ó hoy, para dík.tíunin.iv sobre im-
¡por tantes asuntos,' entre ellos la fi 
j a c i ó n del impuesto de idus-va lía do 
los terreiios que ocupa el nuevo tea-: 
t r o iñstai lado en la calle de Burgos, y 
l a juhi ' lac ión de var ios emplea-
E l agua en el Astillero. 
E l alcalde s eño r Vega I.amera ma-
nifesitp ayer a los periiiodistas haber 
recihri'd o I a v i sita. • de - -mi-- c o I esa I M1 
del Astiilloro, el cual solici'tó: de! 
Ayuntamiiento santanderino la preci-
sa a u t o r i z a c i ó n para que la Empre-
sa pa ra el AlVaisteraniierdo de Agtias 
s u i i a de tan necesario l í qu ido , du-
rante los m?-••'« .d-e jun io y j u l i o , al 
pueblo del AstíUej-Oi: i • ,• 
El s eño r L a m e r á ' • p r o m e t i ó aten-
der Ja demanda de su c o m p a ñ e r o de 
Corpo rac ión munic ipa l , sjeinm'e tpii-
ello no implique falta de agua para 
las necesidades de la població l i . 
A! vecindario. 
E l alcailde ruos d i ó cucnita de una 
Jcomamnbaciión ¡enviada por la Socie 
dad de Aguas, part icipando al Ayun 
Pablo Pereda Elord i 
Director do ia Gota de Leoho. 
Médi.Cí> esu-.'cki'lisita em enfermedad©!' 
de ília inlanoia. 
CONSULTOP.TO DE NIÑOS DE PECHC 
I U R C C S . i íi¡*t «nct a una).—Tei. W% 
am.i ' i d o que fd jjicv.es y sá.bado pro-
íkaQS, de di.- dii z de la noche a la-
seis de la m a ñ a n a , y por razón dt 
unas obras que r e a l i z a r á dicha Em-
piesa, so. veni, ohüigada a cortar e 
agua de la ' 7'--na..central, de la cua 
los cafés y pdanlas1 bajas no sufri-
r á n las consecuencias de dicha me-
dida. 
Los niños en Pedrosa 
•. E l alcalde ha"vueilto a conferejioia? 
con el diiiSiting.uido 'médico, directo} 
del Sanatorio M a r í t i m o de Pedre'sa. 
don Buicnaventura. Muñoz y Gareío 
Lomas, soibre Ja estancia de "los niños 
• s á n t a n d e r m o s en t a n excedente Sana-
iojiiü, haibiendo sacado el señor Ve-
ga L a m e r á , l á g ra ta impres ión di 
• i i ie los _co...•••; de la colúiiia santan 
d r ina. . ' i i á i í -^síe año^ al hernioso si-
' ^ • • aiiii'á.go antes del me.- de sop-
' i.-mi) re. 
Los fondos municipales 
L a exi-sienida en Laja, era de pQSe 
tas,1 56.379 "80. 
L o s In^wsófi', • por conceptos vario 
ascenidiieron, a *ál708,^Ú. 
- E l efectivo actual de las arcas de 
Muniidiptej, «uma. tía cantidad d. 
59.-088,30 pesetas; • 
R e l o j e r í a S U I Z A 
Relojes de todas clases y formas en oro, 
píaía, plaqué y níquel. 
vMOS DE ESGAiLAiNTF- NUMERO » 
•'VVX/VVV̂/Vt̂'V'VVVlíVVVV̂A'VVVVVt'VVVVVi'VXÂA'VVVVVV. 
>re Literatura y 
iisima sn l i r m a 
le i a loca.'.klad. 
.Simpát ico, afable y amaUi l í s imo 
con todos, Pepito Cirio a l c a n z ó la 
.m, i- t ad de la p o b l a c i ó n que le dis-
' .inguía y le estimaba s. 'iicvianiiente. 
L a muerte h a collado en flor una 
.Tilda pnimeledora de los m\'is opimos 
mtos . - • , . 
Reciba. -Ja di£tr:jugur.ida fanuilia del 
inado y de modo muy especiaJ sn 
afligido padre d'on .losó, conucid.. 
iiombiic de negocios, nuestro sincere 
pésame por ia ir i epa rabie deí-gi ucr. 
que l loran. 
S E N E C E S I T A N O F I C I A L A S DE 
MODISTA 
CONCHA PÉLAYO 
Burgos, 1—Segundo, izejuierda. 
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Notas n e c r o l ó g i c a s . 
Ayer, miércoles , día - i , se cumpl ió 
el p j nne r a n i v e i . - a n o (im l a n e c u i n t í n -
io del que en v-itta fué digno secre-
t a r i o de ia Delegaci6n dé Hacienda 
ae esta provincia, don F r ó i i a n Fer-
aanaez, querido amigo nués t ro . 
• ÍS'U ponemos o lv iüa r tan ti ' islc fe-
clra los cj;ue, como nosoiíros, conocí-
.nos o.' cerca la caballerosidad iuta-
•obable ,üel iinadQ, que imioa a su 
ü . i i líáiildü, ui/.o que s iemj) i i 
fuese qu.eid'do por sus su/pcrioies S 
respetado• po'r- sus siíhordiniados; 
- A s u desconsolada esposa, id dis 
l i n y uida s e ñ o r a d o ñ a Erundina i Siáli-
co, renovamos nuestras protestas dt 
sinceia y triste r eeo ídac ion , a la pa l 
que pedimos a los lectores una ora-
ción por el alma del tinado. 
Den Wíznu&'i de las Cuevas. 
González. 
E n el pintoresco pueblo de Aiiiez 
(Liióbanaj , h a dejaau de enisr-ii- con 
í o r t a d o con los aúxiE-ios e&piiiiituaJ.O£ 
• • r. . . , i i.r'. don .Maiiue 
de las Cuevas González. 
E n todo Ql p imui favu valle d'e 1;:. 
l iana el fadocimi.ento de l preStíg.'-WS. 
caballero ha1 sido liondamente sen 
t iüo! • • 
Era el difunto soño-r amante de s. 
t i e r r a y en ella iserflibró, g u i a d u po 
SUS 'dOiUiillí&illllpS sentianrei i los cíe car ; 
dad, grandes beuencios y c x t i a o r d i 
na róos Menos, como pago a ios cut 
l é s r ec ib ió en divei'sas ocasiioiies 
cei'as manifcstaclunes de respeto ; 
U<J ^i:&..i-.i.Uí.a. 
lEn los pucblte que componen i 
valle de I^ iébana y en e&ta capital go 
zal la , don. Mi&meil de Jas Cuevas d( 
i m caiiiño y u n respe lo verdadera 
mente sinceros, váendose en él al ca 
ballero cristiano-, esp lé i i id 'dámeñte ca 
nitativo y bondadoso dispuesto en to 
e'Cajiiones a acuu.ir , sin parai 
unientes en sacrificios de n i n g ú n gi 
iiiero, en socorro . deil iinaaíesbérogo j 
de cuantos necesitaron su apoyo, e; 
cual no r e g a t e ó j a m á s . 
Sa comí) tiomhre cari tat ivo gozó d< 
n c i e c i d a f a m a , .como hopijbre cuite 
uc alcanzo menos pr-estigio. 
'Amante del •e,«tudió iü ' n n a n ó óst. 
con sus ocupac ión os habituales, ad 
quir iendo una cul tura nada valga 
iiav de manifiesto en varias oca 
siones. 
Padre y esposo ejemplar, enaimora 
do fcrv.ientisiimio de las b i n n r i s ro; 
tumlires, modelo de caballero, g n u 
jeose in f in idad de arEHistades, t a n t 
en Li iébana como en los pueblos d 
l a provinc ia , amistades que, smpo c m 
t ivar exqniisiit a ósiente co rrespondiendi 
a ellas fideliísimamt'n.tc. 
i ie.-i-an^i.' ..o pa.z ¿il difunto señor 
que p a s ó por. l a v ida ejecutando la: 
\ i'rtuidies icniisitla.nas, haioiieiido gran 
des obras de car idad y laborand." Lu 
ansajblemtónte por la prosperidad j 
MieiDestair de su t ierra , a la cual aaná 
ba profundamente. 
piadosamente pensando, Dios habi i 
>i • lar a i IÜ'. > l a n e i . ' in |dar vida. 
A sus desc'onsolados hijos nuestro 
queriido.s anegos don Ignacio, do' 
i .vmo, d.ai Félix, d o n PJápido, do 
da Piilar y d o ñ a [saibel; hijos políi 
•'•os; niietOs y d e m á s fanuiiliaros^envii 
idos T i.i ¿ t ro m á s sáncero p é s a m e , d i 
s e á n d o l e s c r i s t iana r e s ignac ión p a r 
sobrellevar t a n invpara lde desgracia 
Se prepara una asam-
blea magna. 
Parece, que hay lnuenas inipresin-
nes, respecto a la marcha, de la tra-
niilaci.Vn d« l;0 concesión y .piildica 
subasta deí f emu ' . ' i n i l de On t añed a 
a Galatayud. Nos oomunica la Comi-
sión de M a d l i d (pie se ha acordado 
la ceflebración en Rurgoá - de una 
asamblea magna de todos los repre-
senta i i tés de las proy^tícias ^interesa-
das p'u el proyecio, lista asamblea 
s e r v i r á al Directorio de de inos | r ac ión 
Ipalpable 'de que las oposiciones^ al 
proyecto proceden de redmddos inte-
\•.'<:•< |)a!:' .'K.'.a res, opuestos al bU.n 
general de i.aias las provincias i " -
t é r e s a d a s , y así s i pod rán annlai 
e sc rúpu los muy disculpables en quie-
nes tienen que atender toda clase de 
reclaníjaciones y que a veces no es 
posible precisar de dónde y por qué 
proceden. 
Esperamos que Santander, la p r i -
mera interesada, responda a la in i -
ciativa de la Comisión y envié •a la 
asamblea la m á s nut r ida represen-
tación 'posible, demostrando en este 
•asa su \ : l a l idad en hien de los inte-
reses de todos. La asamblea puede 
ser un acontfecimiento en la vida in-
diisi i ¡al e spaño la . 
S e i - v i o i o c i o i T i i o i l i o 
DEPOSITO: ¡ a M U M M l M B E O 10 
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Fatal resolución. 
Se suicida un oficial de 
correos. 
M A D I U I ) , i .—En la Ciudad Lineal 
,• •••a su. ' iado li.ii oficial de Córreos 
Parece ser que tomó ) \ ñ iíii,sle reso-
nc. -: par haber pond'ldo ciertas 
an'' 'a/Jes que no eran de su perte-
.icncia. 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 11 a 12 (Sanaitorio d* 
«r. Madraz/o); de 12 a 1 y de 4 a ó. 
WAD-RAS. 5.—TELEFONO 1-75 
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Una denuncia 
Habían robado veinte 
mil duros en cerveza, 
M A D R I D , -Í.-HEU el Juzgado df 
í i iardia. ha prosentaclo Una denuncia 
d abogado d o n Clemente Velarde, en 
r ep resen tac ión de l a fábrica de cer-
vezas «K! Agui la» , conlra los n-par-
idores Antonio Rodr íguez y Teodoro 
Vlariño y el guarda de la f áb r i ca Ge-
ardo Lampos, porque los tres se de-
licaban desde hace bastante tiempo a 
levarse cajas de-botellas de cerveza, 
iValuando lo estafado por este pro-
'edimiento a 100.000 pesetas. 
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¡Dichosos aquellos..,! 
En el cortijo de Los 
Vlerinales torean Bel-
monte y Sánchez Me-
jías. 
S K V I L L A , í .—En ed corti jo de Los 
Vlerinales se ce lebró una fiesta bene-
ica, a la que asfistlerpn los infantes 
.' numerosos invitados. 
Se l id iaron dos becerros, que fueron 
¡oreados a d m i r a b l ó m e n t e por Bélmon 
te y" Sánchez Mejías-, que entusias-
ma ron a la concurrencia. 
La fiesta era a beneficio de la Her-
mandnd deí Rocío. 
De Lérida. 
s e ñ o r e s Maciá y 
Junyent, procesados. 
M A D R I D , 4.—En él «Boletín Olí-
cial» de la provincia de Lérida se pu. 
fb'liica urna, recluisitoria contra el ex 
diputado a Cortes don I1'nincisco'Ma-
ciá, procesado por un delito de des-
acato, y se le advierte que compas-
ea, en el t é r m i n o de diez días, ante 
el juez de dicha ciudao", pues de ¡o 
contrario se le d e c l a r a r á en rebeldía;. 
nlo d i , con motivo de la. publi-
cación de un a r t í cu lo en 1918, ha si-
do procesado por injurias , el ex se-
nador ja i iu i s ta don Miguel •TuüyéHt. 
Ha sido considerado injurioso para 
el jefe del Kstado, un a r t í cu lo , del qü¿ 
ha hecho responsable el ex soua-
ir s . 'ñor T r í a s . 
VVVVVV\AAA'\A'VV\/WVVVAA/VVW\̂AAAA/VV\A\»*̂I 
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LA MAISON P R I M I 
par ís , Rué Suresnes, II.—Barce'ona, 
P. tie Gracia , 89 
': Pe í n ' tanecerá en el hotel (lóniez los 
d í a s ó. 6, 7 y 8, llevando una extensa 
coleoclióüi de trajes de tarde, playa 
y su a r é . 
Fallecimiento. 
InO'piinadami ote. cnamia tocio, SU 
juven lud y su salud misma, hacia 
sonoi" • en '"il la rijos años de vigoro-
sa v ida , fal leció ayer en Madr id el 
iM'roido.-•estudiio'so v culto joven 
santamler i i io don José de Ciiiia y ET. 
.calante.- - . 
Pi",'eiie(o'a el difunto a esta pléya-
de de mozos que en ¡as academias, 
•viene-os, hiibllotecas, encontraron fr 
tes de inspi¡ración y la desparrama-' 
ron en liibjos, -revifeftaa. .-ijsr. pe^itHUCOÍS». 
de ios mas leído.s y apreciados.' 
MlEDICa 
Especialista en enfermedades de nifloi, 
Coneiulta d© once a una. 
C A L L E DE L A PAZ, 2-3.°—Tel. 10-21 
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La Guardia civil. 
Los servicios presta-
dos durante el mes de 
mayo. 
He a q u í el resumen de los servicio-! 
prestados por las fuerzas de la Guar-
d i a e i v i l de esta Comandancia, du-
rante el mes de mayo úl t imo: 
Detenidos por diferentes delitos 
contra las personas y propiedades, 
68; capturados por requisitorias, 4; 
denuncias por infracciones a las le-
yes de caza, pesca y reglamentos de 
'.carlinajes y carreteras, 138; anuas 
recogidas por uso ilegal, 7; denuncias 
por corta, hur to , ext racción de ma-
deras y r o t u r a c i ó n de los montes pú-
blicos, 10; denuncias por pastoreo 
abusivo de 332 cabezas de ganado, 15; 
dotenidos por ' incendios en. fincas rús-
ticas y urbanas, 2. 
Los católicos agrarios. 
La ses ión de clausura 
uá presidida por el Ar-
zobispo de Valladolid. 
V A L L A D O L I D , 4.—L<a Isesiiciii ide-
clausura de ja asamblea de, .v u 
tos ca tó l i cos agrarios fué presidida 
lpo;r - el (ilustiúí^mo isiefioa j torzobislgol 
TV nri'a.d.) p mu unido un elocuente 
discurso, ahogando por el cstablod-
• esicuefl-as profc&ionales 
de agr icu l tu ra . 
i&e -aprol ron unas conclus ••: -
diéntifcas a las •entregadas al genc-
•al P.iiano do Rivera en Medina P 
Campo. . 
Lm-go se oalebró un, banquete, y 
por (á tk.ndie el acto de la bendictórt 
de. ila pniunera piedra del nuevo edi-
ficio del siiidiicato. 
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D e s p u é s de un proceso. 
Sentencia absolutoria 
deí Tribunal Supremo. 
M A D R I D , i .—La Sala segunda del 
T r i b u n a l Supremo ha dictado sentén? 
c ía en el recurso de casación inter-
puesto por don Vida l de Las Pozas», 
d i rector de la . cárcel Modelo de Dvie-. 
do y ¡os oficiales de la misma, don 
José González Garc ía y don Diego-
Riomlero Agul la r , que fueron conúe-
nados p o r la Audiencia de Oviedo, 
•como autores del delito de iufideliüaa 
en la custodia de presos, c o n ^ m 
por i m p u d e n c i a temeraii.o 
fracciór: d.e los Beglamentos. 
r.a s.mtcnc=H d - la Sala del Supre-
mo declara haber imrar ni JPCVITSQ^V 
por . tanto casa el anterior fallo, con 
tra el que se h a b í a recurrido. 
El día en Bjlbao. 
Se celebrará la Fiesta 
de la Flor. 
' ^ U n a reunión. . 
.Esta tarde se r e ú n e en el ' hwUx 
sarao " Antiituíhierculoso Leño, >* _ 
de Damas biilbaínas encargada 
iebrar la Fiesta de la Flor. . 
^..pvA,-, acovearan ^ 
l a r l a fecha en que se celebre w ' ^ p -
con su modesto óbolo ton > • . n 
• - amor a la caridad, i"1 , , 
mr-óio de combatir el nía1 j ' ' ^ ' v f , . t ; -
^ado en E s p a ñ a y ^ ^ ^ m 
mas anuales cuesta a la ' ' ^ ^ ^ . ^ 
M/VVVVVVX̂ )WVVW/VVV̂  . g 
Ricamo Rui? 
Grupo de s impát icas chicas, del Sindicaío de la Inmctuulada de 
., . Ccs.íurer^s, .que. reci^"temeníe Siicieron una excursión jp. P . u w t f i . , l i 
San Miguel. (Foto Bordetas.) 
C I R U J A N O 0 E M T , 8 3 * -adrl-í 
de la Facultad de Mediofna de w« 
., C o m e t a de 10 a ^ Z a r n Í - T . ^ 
m>\J8 D E MONASTERIO. 
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A C U B A Y M É J I C O 
r , 19 de JUNIO, a las tres de la tarde, saldrá de SAN-
í^g^-salvo cnntingencias-el nuevo y maguítico vapor 
Su capitán DON EDUARDO FANO 
tiendo pasajeros do todas clases y carga con destino 
1 a HABANA, VERACRUZ y TAMPÍCO. 
rr BUQUE DISPONE DE CAMAROTES DE CUATRO 
IpERAS Y COMEDORES PARA EMIGRANTES 
IpBEClO DEL PASAJE EN TEIRCEKA ORDINARIA 
I na_P!--. 386, más 14,35 de impuestos.—Total, 4000.35 
l§u"z__Pl!=.43í>i más 7.60 de impuestos.—Tbtol, 443.60 
•"leo.—Pts. 436, más 7,60 de impuestos.—Total, 443,60. 
L Í N E A A L A A R G E N T I N A 
i w¡jOde JUNIO, a las diez de la mañana,—salvo coutin-
1 gencaas—saldrá de SANTANDER el vapor 
la trasbordar en Cádiz al 
laldrá de aquel puerto el 7 de JULIO, admitiendo pa-
todas eiáses 
Mouievldeo 
Janeiro. con destino a Río 
y Buenos Aires. 
•"io del pasaje en tercera ordinaria, para ambos des-
tinos, incluso impuestos, 432,60-pesetas. 
• F I L I P I N A S Y P U E R T O S D E C H I M A Y JAPON 
i ; : 28 de JUNIO de La Coruña para Vi'go, Lisboa 
i) v Cádiz, de donde saldrá el 2 de JULIO paia 
Valencia y Barcelona y do este puerto el día 
: l Said, Suez, Colombo, Singapore, Mani!;i, 
, Y:,küliama, Kobe, Nagasaki (tacultaliva, 
)• Hong-Kong, admitiendo j)asajo y carga para 
r'os y para ótrbá puntos ])ara los cuales baya 
¿tivic'os regulares desde los puertos de escala 
antes indicados. 
B p g informes y corifiiciones, dirigirse a sus ag^ntea 
fSANTANDER: SEÑORES HIJO DE ANGEL PEREZ Y 
¡UIPAKIA, paseo da Pereda, 36.—Teléfono, 63.--0"srec-
foión telegránca y telefónins»! ^ T . ^ T * ^ 
ides Yanores Oorrees Holandeses 
píelo rápftío da pasajeros cada veinte días desde San-
ir a Habana, Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
PROXIMAS SALIDAS FIJAS DE SANTANDER 
el 9 de junio, 
el 2 de julio, 
el 23 de. julio, 
el 11 de agosto, 
el 3 de septiembre, 
el 24 de septiembre, 
el 13 de octubre. 
el 19 de octubre (viaje extraordinario), 
el 5 de noviembre, 
el 22 de noviembre (viaje extraordi-
nario. 
el 27 de noviembre. 
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ôs precios están incluidos todos los impuestos, me-
j f NUEVA ORLEANS, que son ocho dollars más. 
R|)ién expide esta Agencia billetes dé Ida y vuelta con 
un importante descuento. 
' vapores son completamente nuevos, estando dotadob 
Pjdos los adelantos modernos, siendo su tonelaje de 
toneladas cada uno. En primera ciase los cámaro-
son de una \ dos literas. En segunda económica, los 
JSgtes son rtos DOS y CUATRO literas, y en TERCERA 
iSc los Cür»arotes son de DOS, CUATRO y SEIS L l -
El pasaje de TERCERA CLASE dispone, además 
¡ggqíficoá COMEDORES, FUMADORES, BAÑOS, DU-
^ y de magnifica biblioteca, con obras de los mejores 
¡ten s' ^ personal a su servicio es todo español, 
' j . ^ ^ n d a a los señores pasajeros que se presenten en 
."/;.':c;a 'C()n cuatro días de antelación, para tramitar 
-.Wiunenlaciün de embarque y recoger sus billetes. 
lMp5l(la c ' ^ i ' de in'ormes, dirigirse a su agente efi San-
S i i Qiy, l i ' D0N RANCISCO GARCIA, Wad-Rás, 3, 
•gramas y t •nemas, F R A N G A R C I A . — S A N T A N D E R . 
q u e h a c é p p a r a 
montañés de torra, nueva cons-
trucción, sótano, l avade ros , 
ruano baño, amplias habitacio-
m.'s, <!'5ce caiTos huerta, d^par-
tameatos vivienda hortelano, 
trarage, llave eu mano, inme-
jorable sitio,, vendo en Tórrela-
vega. Inlorniariin: L). L . , Atara-
zanas, 14, 1." Santander. 
S e r v i c i o r á p i d o d e v a p o r e s c o r r e o s A l e m a n e s d e S a n t a n d e r p a r a 
I R A C R O Z ¥ T A M P I C O . 
M É l X I É l A l t f t U Í 9 Í Í D E L P l i C i n f l i B E i H É T A I P B P 
El 19 de octubre, el vapor I IOLSATIA. 
E l d e ¿ u E i o . <BS v a p o r 
El 1(3 de agosto, el vapor. HOLSATIA. 
El 16 de septiembre, el vapor TOLEDO. ! 
Admitiendo car.va ^ nasajeros d* primer» y segOnda clase, segand» ecoaómle» y tercera elma. 
PRECIOS EN T E R C E S A ORDINARIA (Para Habana Pesetas 400,00. 
\ (incluidos impuestos) (Para Veracruz y Tampico... _ — 482,75.^ 
Ec'os vapores están constmíf'',r. con todos los aaciantos moieraos y son de sobr» conocidos ñor 
eltesinerado trato que en ellos racibsn los pasajeros de todas las cutegoríatf. LlevaH.mádlcos, 
mareroe y coemefos ©spañolBBt 
IFfflP 
Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del Nor-
te de España, de Medina del Campo a Zamora y Orense a 
Vigo, de Salamanca a la frontera portuguesa, otras Em-
presas de ferrocarriles y tranvías de vapor, Marina da 
guerra y Arsenales del Estado, Compañías Trasatlántica 
y otras Empresas de Navegación, nacionales y extranje-
ras. Declarados similares al Cardiff por el Almirantazgo 
portugués. 
Carbones de vapores.—Menudos para fraguas. Aglomera-
dos.—Para centros rneíalúrgicns y domésticos. 
HACAKSE PEDIDOS A LA SOCíEDAD 
HULLERA ESPAÑOLA.—BARCELONA 
Pelayo, o, Barcelona, o a su agente en MADRID, ÚMÍ 
Ramón Topete. Alfonso X I I , 101 ¡—SANTANDF.íí . señor 
Hijo de Attgel Pérez y Compañía.—GIJON y A V I L K S , 
Agentes de ia Sociedad Hullera Española.—VALENCIA, 
don Rafael Toral. 
Para otros Informes y precios, a las oíiciinas de la 
/ g -nc ia de colocacioaes dp ^ir 
vi t i l tas, amas de cría, sdBptr 
tas de coviinañía. dependiei 
oíicialas sastrer/íi, obreros, i o-
zos, y todo ¡'I que tenga-
sidad de colocarse'que consul-
te con esta agencia. Canm.-n 
dia, 4. 2/' izquierda. Tel i iv^c 
7-1 u Sotas: do o a ' y.oéiy a tí!. 
C O M P A M i B E L M S I F I G O 
se r , k dos h é l i c e s , 
S e r v i c i o d e l C 8 » a l ^ie P a n ^ í ? a 
Saíáidas-! nienmailes de" SAIS TAN.1-1.11 paía HABANA, COLON, 
PANAMA v puertos de LIvUL y CHILE. 
El día 22 de JUNIO saldrá de SANTANDER 
rápido vapor 
el magniijco y 
Admite pasajeros de primer. , seguJida v teree¿-a plascj y carga. 
PRECIOS DE PASAJE PARA HABAÍ;A 
Primera, clase.—l.óy-i.üü peifétáéj iiiclnidus los iüipucsl »s. 
Segunda clase— 850,50 ¡(¡••in. Ldeñij ídem. 
Tercera clase.— 4Ü0,GC ídem, ídem, ídem. 
t o s m 
m m o d saflais as 
rnmñ m % m u 
h m m m m m n o s 
Se s i r v e a d o n i c i l i o des-
de m e d i a c á n t a r a 
P E D E D C A S A D O 
MagaílaHes (esqní ia a Florida) 
T E L E F O N O . 3̂ 
fao reforman v raelven fraci, 
tHOKins, gaDardmas y nnifor-
aiea. k erfecciÓQ y economía. 
Vcélvense trxies v^abanes des 
i» v,''ll-SOE pesetas. 
Mf^RKT. niím. 19, sefirnndo. 
a comprar lo^ ii< uísimos cho-
colites CAR PAOO, y seia, mi 
mejor elient í. Calle de la Mari-
na, núm ero 9. 
W S G ÉL PUBLICO 
—Casa MARTINEZ.—Más bara^ 
tos, nadie. Para evitar dudas, 
consulten precios. Juan de Ho-
rrara.. « 
flUAMAVOR, «1, 
;r.nre.u Vinillos, ^oiT'ii.vs. ín 
rorías, Colclas, Gabinetts j 
ted>. Ciase ce uoniuajus, t aún 
ca los a la medida. 
rtspeciaiidí'd en bordado* p¿ 
r a l a confef.í'ión. 
Se pasa el muestrario a domi 
cilio, y nos oa^u-gam o» ce - i 
colocación. 
L,as siguientes salidas las efectuarán: 
>P C9i«3 A R S A , @e 1 © € § e a SO» í s í o -
V a n s o E * O ^ C O M ^ » e l 'M¿& e a e . a c j o o S o -
debajas a familias, sacerdotes, compafiías de tealru y en l)ifl« 
tes de ida y vuelta, 
istoa magníficos vapores, de gran porte y comodidades, par. 
oayor ¿tl^acGión del pasaje hispanoamericano, han sido dota 
¡os para los servicios de primero, segunda y tercera ciase, d 
cmai-eros y cocineros españoles., que servirán la comida al es 
trio gspañoJ: Llevan también médico español, 
.os pasajeros de tercera clase van alojados en camarotes ce 
•rados dos. cjvpfrn y -ei:- p&rpnVia ,̂ rni] cñíM-tA? ¡jo i.^ño, am-
plios comedores y espaciosas cubiertas de paseo. 
Para totía'clase de informes, dirigirse a sus Ugentes ea Santander 
W \ m de B a s t e f f e c h e a . - P a 8 e o á@ P e n d a , 9. T e l . 41 
r n D n ¿ w n en ei pueblo de Maz 
cuerras, con buen salto, de agu» 
A WODÓSHO pura aiguna Indur 
tria. 
l-ara Informes. JOSE DE LO: 
u e v a Y o r k 
saldrá de Sant ander el día 11 de 
janio, el vap^r español \ 
M A R I T E R E 
admitiendo carga a fletes eco-
nómicos para todos loa pu- nos 
(te Kstaaos Unidos, Bélgica, 
Holanda, Inglaterra y Al t -
mania. 
Informarán sus Agentes: 
físüsíín 0. Treviiía JI Fep.iBndo Barcia 
Calderón, 17 ¡."—Santander 
S e n e c e s i t a 
para una tinca agrícola y gana-
dera, matrimonio labrauor Q 
persona competente, de buenas 
referencias. 
üm esta Administración in-
formáran 
PLANCHADORA para hotel ó 




do o a plazos, vendo. 
IKIBTAliORBICil.Wlej, informarán 
PaJiiiijGa de íaliar, biselar y restuurar toda oíase de lunas 
Crj r j i ; - de Jas l'i i n-.: s y nicdiütlas qúé se deseá.^Giia'drós 
gráiiJíidoa y rní!il< îra5 d'.d país y extraiijorais, • 
FA5R5CA.—n^rwsnías, 22. 
to da estBcla d« anís. Süstífra-
¡ve t o n gran ventaja al blcar-
! teoaato en todos sos usos.-Caja 
'0,50 oesetss. Itiiearboaato d t 
soaa parÍEÍiao. 
e n e d i c t o 
i do gllesro-fosfato de eal di 
J SBUIOSOTAL.-Taberculos IB, 
l\iacarro crónicos, brcnunitis y 
1 debilidad gcaeral. — Precio: 
i,d0 desatas. 
| DEFOSITO.DO€TOB B i t e D Í « T Ó . - 6 » H Beniardo, f l . -
¿ MADBID. De vesta e i lai principales farmacias de Bspafia. 
\ S e Sastaader: P S R S 2 D E L MOLINO.-FJaaa ú 9 lai Bseoelai 
D A I Í £ L G O M Z Á L t Z I 
Ca'U1 de au . Jmó, nriRi. 9, \ 
f ¿ffe-Ttol amplio y bien si 
*..**U *U C U tuado' Informad, 
Rubio. -1 3. 
y 
D e p o s i t a r i o e n S s n t á n d e r : D o a J o s é V i a l , J a a n d c ¡ I a ° C c f i a , 1 . 
Se alquila un local 
en la planta baja de las casas 
í y w, éu i ; i fji-olongación dé 
Tetaán . 
Infoimes: l 'eña Herbosa, tíeijg 
da-v>-i,a.M n i i ] . »eaa». 
A P E R T U R A 
El día 6 se abr i rá la SALCHI? • 
c i i i - : i { i •_ /-vMe.rtiOAiSA, Velas^ 
co, iV -Vi-;.i.!5 <-.sui casa, donde-: 
e.iH'iitiiUíi Uuoncs aitículos. 
en ei l'aít u de Can&lejas. Infoiv 
rnji.s >• Piatft .\ ipii-h st ación. 
piautas baj as: 
y pisos—CAL^ 
: > • i >,0N. '?.'>. lí-ri mero. -r/u.» 
ea!, fé|a ¥ ladrillo 
rp.:.,op directMkente a la fá-
, ¿ U ^ M M i M A Ú U R Q A , M i l * 
r sdas, teléfono 15-04, 
E n t e r c e r a p l a n a 
El viaje de los Reyes de Italia. 
S A N T A N D E R 1 N A S 
Unos días antc-á de arribar a este puerto la corbcU-i JIOS do alguna mayor con ande ración que la que para ello, 
alemana «Niobe», que zanpó ayer para Ki.-I. .«•gu.n r-efe- se lia temido. 
jamas en otro lugar de este niumiero, escriomios un artlcú-j ¿Y q u é decir de aqutdlos gcnnai ióf i los que tanto gr".-
2o en estas coliuiuias mamfeatamdo imostra oplniión tic qu.-ilari.»n din ante la guerra su inext.iniguMdo nuun- haoii 
eería aprovechado dicho viaje para obserquiur u los n-s i Alemania? 
tij iüuidos guardiias nía ninas que vemían a boídd did bu i 
que-escuela a lemán. 
Por desdüoha nos equiivocamos. Y cuenten ustedes qu ••spitnd-dus día; 
Wadie se lia movido en ocasión tan señad sida conu 
osla y, a no habí')' sido poicjiir a Dios lo •pingó onviar nnoh 
tíos basaMnuos m fimíes proieodentos y en aquel i os via-
jes de triunfo que h a c í a la «Nautilus», cuyos navegan 
tes o í a n recibidos en lodos Jos puentos cleu hMdii-Uo 60) 
gran entaisiasmjo. 
Sin einibargo, ropotiimos, nos equiA'ocaanos. Sanlandej 
injustLficadann/i'nto, si no se ha mostrada hoh'.il a unos 
Iros viisitanfos no lia podido guardar para ellos m iyor ¡n 
difereiiiCia. E n efecto, ilas auitoridades que en olio tlem 
po se h a b r í a n de de'svivir por obsequiar a los guardia-
marinas aleniancs en. esta ocasión no han tenido a bioi-
molestarse en haecries objeto del m á s pequeño agasajo 
Santander, fiel a l a abulia que l a carcome y la detde 
He en Ja -mancha progresa va que entprendir» nace alguno-
eño», ha tenido para esos simpátiicos forasteros rubio-
í.in lamentaible encogdmdiepto de homíbros. 
Puestos a pensar en la razón que ahonase tan des 
Agradable actitud hemos llegado a eniconirar dos justifi 
cantes: una, la de que Alemania es una nación vt-ncid; 
y otra, la de que esos Lahengnines modemos que llega 
¡ron desde lejanas tierras a ver de cerca a la adorstíble 
sensna'l K&paña, en lugar de venir sobre un poderosi 
acorazado gris, aanenazador con sus cañones' y sus torré: 
de combate, lo han hecho sobre una débil corheia, semt-
jante a uno de nuestros m á s desacreditados pauvehes. 
Sin dnda ha sido esto lo que les ha hecho bajar ni 
poco de caJidad a los ojos de nuestras aiitoiiidád^s que n-
se han tom.ad'o la moile&tiia dé fijarse un poco eii que MI 
hre las labias de la «Niiobe» han cruzado el mar heroico 
BO/klados qíio dieron su sangre por la patria y ,d i s t ingu í 
.Xiii\, y a 
S V cd uilC 
la cü'ioiin 
iSo) en iu 
dios 
do vist, 
tachos de las m á s nobles familias alemanas, dlg- río aJ( 
a.ieniana orgaim/.a'• algunas excuitiK 
ñor de los in.aii¡iios teutones, hubiióiaIÍSP ¡Ido ési 
tand-er a velas desplegadas, deseando perder 
cuantos antes al perfil de nuestra cosía. 
Pero si bien es verdad que, ofieialmenle, no les he-
no» unsequiiiano y no héatíos queniido ver los miles do dú-
os ouc han dejado en la pa-blacii/.n, en camKo hemo 
llex ado nuestro trato a - t é r m i n o s que mterecen el mayoi 
lespiecii». Según ma.niíestac.anies de los pi opios interesa 
ios, por Javaríes la ropa se les im cohrdiáo a razón d-
Lina peseta la prenda. ¡Y luegú nos quejamos do que s 
lable por ahí maJ de .nosotros! 
Dociidiid'aniíente no teñen ¡jos enmienda. Hemos teriidt 
icasión préipi'CÍia de echar la casa por la ventana en no 
lor de los exlranjeios que han elegido nuestro puerto 
re todos Jos españoles , para reaülíizar un viaje de p.r4( 
ica, y Ja hemos desaprovetahado estúpidamente. Homo 
•>odklo reai.'.izar un acto do sifiijgáifeía hacia Ja nación a Ir 
mana, no por vencida menus grande y'hiMnos sentido 
iiibor de manilV.starnos en publico. Hemjba contado con 
acuidades para haber llevado a esos cincuenta maridos 
iaitar los lugares m á s bollos de nuestro piovincia y la-
nos preferido esita.rnos sentades paia no sufrir la menoi 
nob.-stia. 
¡Qué. le hemos de hacer! Dentro dé algunos años., 
•uantio nos dé por reá-oejonar y Piarnos en o] pi'étájito 
ruizá nos avengonccinos un pocp dé la .thdiifoíencia con 
pie vimos a esos homihres nuhfos y simpátiicós, arrihar al 
iiuerto sobre una vieja conbeta, reisto dcil inmenso pode-
•(*VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVV< wVVVV\AAA'VVVVVVVVVVVVVVVVVVW\^AíVVVVV\Aa^WVr VVVC»/ViVVVV»A^VVlVVV'VWVV\^a^-vVV\'VVVVVV\^'>AM 
R e p o r t e r i s m o ' d e o n c e v a r a s . 
Un timador involuntario. 
L o de siiemipre. Un grupo de gente, 
f i n guardia, comentarios... Repetimos 
que lo de sieniíprc. Y a dijo—creemos 
que el socorrido clásico—que un 
hiien lisonomiista observar ía las mis-
mas caras en Jos grupos q^e se for-
m á n accidentaJnuen.te en la caJle. 
H a y un público especial para grupos 
íorbiítos^ ps í como exí.-ten galernas 
íotográf icas dispuestas para grupos 
deliberados. 
Ocurre con 6S<to como con el curio-
66 personaje del paraguas a mano. 
Salen nstedes de casa con un sol que 
hace sudar a Jas fachadas y como en 
u n brusco y rápido cambio', comienci 
a llover, no han tenido todavía usté 
des tiempo para meterse en un porta" 
cuando por Oa acera de enfrente "pasi 
eil ¿nd'efect/i'iüle ciudadano del par;: 
guas abierto. 
A nosotros nos ha llegado a inquie 
l a r " esita misteriosa coincidencia 
¿Quién avisa a ese señor para que 
con un sol magnífico, salga a la caJ¡ 
portador del mencionado utensM 
hidrául ico? . ¿Es, acaso, que habitr 
.méí; cerca ano nadie del lugar dond 
caen las primeras gotas? 
Pfro no es /la ac laración de estin 
dudiis lo que ahora nos \\rge. 
Nffe haO'áiíanios hace... tres o cur. 
tro párrafos ante lo do siempre: n 
griif. i de curiosos, con sus correspor 
'iivMites cumentarios y un guardia } 
todo. • 
¡En al centro de es-te grupo, y dan-
do unas explicaciones q^e parecía qnr 
lo brotaban del alma, se hallaba ür 
Ijcorilbí^ 'vju^áír, rnr í f m^nte vesitiidr-
es decár, con su americana deslxica 
da de cuello", su pantalón con rodálle 
ras y profundamonle disgustado co' 
el chaleco y flas l)otas. puesto a\u 
desiile ((U^im'era hora» babiía volim'/i 
s u contacto; su leve bbtha, que daba 
la sensación de ir de paso y habers< 
posado a descansar unos momenln 
en anuella cabeza y su camisa sil' 
corliata, limpia como los chorros de1 
oro. 
ÍLa cuniosidad nos acercó, al grun' 
y suir)iino<5 toda la horrible tragedle 
de amiel inKíénUb athieano. 
—^Pero. bueno, ¿usted, dónde osla 
ha?—lo inten'ouaba en annedlos mo 
m^i'+os el represenliinle de la auto-
ridasd. 
— Hombrii, Ta vei-dá, yo no estaba 
Jíaí)1'» están. 
—IES lo mismo. 
—iCnmo desdi ano se t m em.bnrcó o" 
moy-co no pasa mes aue no nos en 
víe «lineni. vo vine n CObmr una le 
t»-;i qno p/va Jlfii-rA rii el l)n'-r',i o=; qi i ' 
diein que hn veníu un rafuco ÜOT e 
no-in- v otro i-;i*uen vol .nidn. .\1 snl'-
deJ r>aneo. un hotr#ro bien nlantnn •• 
mrt un cuello nn'1 d-Oihi «er do esa en 
«.r» con ene Im^en lns¡ nlnto?, """-> a^n 
rró 'Ao i i " brazo di;nenido: — T i n n ic 
mentn, señor. ^Bueoiiu. 1o contestó— 
T o,l ' b"fir1ni; T""1 enntó Ja hif lórí in d' 
una .señora muy rica y muv desvon 
*urá;.. nne había enl'-e'-an su alma -
Pios lo mono* cuatro letrnas m á s - a l h 
^e Poma. T - l a l y eonforni'': on-
aicnieÜ hombii me. daba a guarda 
hasta m a ñ a n a , si Dios quiero, niv 
en juca con ninchos rnjilés de duros, r 
(amll'io de que yo te onlregase mi i 
han tenido otro molde que el troquel 
s ingular ís imo de esta alma de gigan-
te .enanr.rada de la poesía, que re-
posa en la verdad y id bien, se ven 
unidos y fundidos en admirable con-
sorcio los dos grandes amores: el de 
la Religión y el de la Patria, y de 
o dos mili pesetas como segunda de esta magníf ica conjunción de amores 
qüe no escapaba con el tesoru..^ en almas d^l temple de la de este 
-^Entonces usté.. .—interrum;pió el Hus-tre hijo de San Agust ín , nace la 
guardia. unción sagrada y la inspiración s-u-
—Homibri. yo cogí la - cajuca, la UVmie que campean v fluyen abnn-
meti denaju de,! brazo, saque un subí i dantos en las pág inas "(lo este libro de 
cerrau y so lo eutregué a aquel mo- oro, que no debiera faltar en la bi-
zu, que echó calle alanti más aprisa blioteca de n ingún sacerdote. 
—¿Y eso es todo? No olvide ueted ti nú maro u , PHM ai 
XD hay m á s . •«<• « t V M B K L A n«MTAn»i< 
—Pues en eso no hay que lun r 
otra cosa que i r al Juzgado... 
—.¡No haci fallía, hombri! Y no haci 
falta porque lo que hubiese hecho el 
me/. Jo he hechn yo: abrir la cajuca 
y demostrar que contenía recortuicos 
de poniódiico. Pero lo que a m í me pe-
sa es eil saber que en el sobra cerrau 
que yo le entregué a aquel mozn iban 
udiu napelucos menos que los que 
traía Ja caja. . . 
No quisimos oír m á s a aquel tima-
L a s u p r e s i ó n d e l a E s c u e l a d e N á u t i c a . 
S a n t a n d e r v e r í a c o n g u s t o que 
r e v o c a r a e l a c u e r d o . 
•Ku virlnd d: las recientes disposi- perjudiquen a algunas c i u d ^ 
ciónos deJ Diroctork) h a n quedado 
suprimiidas la mayor ía de las Escue-
la-; de Náutijca., entre das cuales fi-
^ n r a la de S. iníandei . 
L a noticia, tanto entro 'os nnnn 
rosos aspirantes a pilotos como entre 
las prestigiosas entidades marít imai 
de esta caipiial, ha causado profundó 
sentimic-nío, ya. qu¡e uuiesfex) cénit i o 
de instruocióii nául ica \do brijiiantio 
historia contaba con las mayores y 
m á s siniceras s impat ías y cariños . 
Pemps de consignar con l a mayci 
sinceridad que Ja suspensiic<ii de la 
-a uc Náutica n ionlañesa sigñi-
•••.'i mr-o la proyj'tnci'a una pérdida 
lamentable, un perjnirio grandís imo 
considerando la multitud do jóvep' 
de famiilldaa huiniWdos quo a falla 
de elcmienitos económicos para dedi-
carse a estudios m á s ¡argos asist ían 
a Jas aulas de la vieja éscuc:la para 
lograr, sin fxce.vivos gastos, y oí 
poco tiejnpo, una nonio y pJEsttgjpsa 
•':• •> m i es la UrI m a r i i H i mer-
cante. 
E n diferentes CK.a¿.ionies nos hemoc' 
ocupado en estas col nimias de la im-
p--Ma-Ma y espleno • que' rba nd-
quiriendo la escuela de pi ló los san 
tapi.nmina, (Í<Q los Viii'iiusos iiiíedios. de 
eirspfianza de quo estaba dotada, de 
Jos numeros í s imos alumnos quo a 
ella a-iistían ininlltiplicados en estos 
ú l t imos años. 
Cada día aumentaba la perfec-
ción en los nrocodimiontos de estu-
diio, en /los ei'ensentos de enseñan-
za priincipalmente en las asignaturas 
gf.nuinamonte profesionailes, como Jo 
GíSm igrafía y l a Navegac ión . 
i \c queremos repetir lo que hemos 
diicho y encomiado tant í s imas veces 
respecto aÓ funcionamiento de la Es 
cuela de Náuticai, l imi tándonos poi 
hoy a lamentar quo en las disposi-
ciones deil Directorio en la roorgani-
zaclón do la Dirección general, de 
Navegac ión y Pesca, figure la sus-
pensión de la Escuela de Náut i ca 
de Santander, disposiciones que res-
petamos, y a que están basadas en 
intenciones plausibles, aunque ellas 
r í t imas. 
n-iitnto ."•óutp'o de 
eŵ afl ronitába IGr 
se 
mal 
,, nuosll,a ca.| 
E n la actualidad contaba i-m, ,j 
• - - o - , , . qne -a . escuebus de caJl 
Barcelona, Málaga y otras capital 
y casi los mismois que ja fln '\\\u 
También estudiaban innnemsos ÍSI 
pirantes a maquinistas navales v :i? 
tronos de cabotaje y de pesca, cu ci 
ses nocturnas estos últinr-s. 
i . ; | c o o - i i -ar^" fin ip,,, j 
rotonda que la Escuela do M n r ^ 
de Santander (figuraiba entre Ia> (ia 
mayor prestigio, tanto en U, q,10 s. 
refiere a su antigüedad como a los 
olpmentos de que estaba dotada. 
Terminaremos estas líneas hacidíí] 
do constar nuevamente que ]n< ¡, 
cientos d'isposiiciones inupíkan pan 
Saidande»- un enorme perjiiiicio moJ 
ral y materiaJ que somos les lu-imol 
-os en lamentar, como montafiescs TÍ 
• "mo amantes de todo lo que si'rnjj 
fique auimtento de nuestro esplondu 
marít imo. 
Omizá, y de ello nos congratuila^ 
inos grandemente que, mewcá ^ 
tiones' valiios-Mm/as.. cnnti'w fuiicifl 
ñauído nuesitra Escuela <1P Náiíl 
P a r a tratar de con-segu.iT tan latil 
dable propósito, se, reiimiiomi ayor 
•'os señores presiidenites do la DipuJ 
taición provinciai. Cámara do CoracrJ 
cío, aJcalde y director do la Escuo 
Ja, para llevar a. cabo esas Í;CC'' 
nes, en tanto aparece en la «Gacefcii 
•a referida dis-posición v por ella on-| 
ferarse del alcance de la mféma; 
ntiftena Pi-ois rrue esas gosfibaei 
obtengan 1̂ resuJtado une nosilroa 
deseamos, para bien do Santander y| 
oapocialmente de los simpáticos îiur-
nos de la Escuela. 
L a Dirección de este periódico advierj 
te a los colaboradores espontáneos! 
que no devuelve los originales que se 
le remitan, ni mantiene corre8ponden-| 
cia acerca de los mismos. 
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DESPEDIDA A LA "NIOBE 
iCtii c i r c m o i c a u o r " i r i r o m » , g* 
A Í ' r p t i r a r ^ ^ nos n a r P c i ó m í e d e c í a - temente ce<iido Por los señores H 
papeJes osu del timo de las limosnas (̂,ni.1 
i de las mii'sas u como sea y mo dijo: 
nozn esa:.. 
R. F . 
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B I B L I O G R A F Í A 
Ségni-p anunciamos en nuestro n ú -
nu-ro «-oríespondiento al día de ayer, 
'a corbeta escuela de guardias mari-
nas alemana, «Nmbo», sa^ió a las 




nciá habitual en esta 
aOtiálidad. no siendo mayor la concu-Mira, l onu , m-ira lo quo dn-o aqu ... , ,, dob¡(l, s f „. - ge has. 
Y saeampre que vengu a la capitaln- mt5*. tardé la hora lija de ka salida 
:a m í e m e t e en el b o M o ún sobro ^ barco to nm.no, motivo ésto que 
-erran como eJ que le entregue al determinó e: que no hubiese tiempo 
sufieionto para fivisaV' a TOCIOS. 
En e-I muelle embarcadero tuvimos 
el gusto do saiuda:" a ios señores don 
11' inninn ib:))!), . cpinsu] de Alema-
nia en Sanlandc;, y a su bolla sobri-
na Tinina; don Luis Rivoir; soñoi 
í''><'t.ir ' lausGnt \ esposa; señor doctor 
«Religián y Patriotismo», por pcntzolJ y sefiéra; señor Wachtel y 
el Padre Graciano Martinor 
(agustino)-
E l Padre (iraciano Martínez, tan 
conocido y estimado en el mundo do 
tas letras, por sus numerosas y exce-
enfces obras, no necesita ciertamente 
de presentación y por oso mismo no 
!ntentamos haceria; sólo queremos 
l a r a conoc-n- a esc público, por for-
tuna cada vez más numeroso, aman-
•e de las bellezas del espíritu, y de 
una manera especia!]-, al clero, la 
obra del ¡lustn- P. Agustino, enyo l i -
nio encabeza estas líneas. Es la feer-
lera edición, y esto sólo diría bastan-
te a su favor si no lo dijera ya todo 
y con creces el nombre sido del Padre 
Graciano. 
'Los que conozcan algo aíl Padre 
>iraciano o hayan saludado siquiera; 
alguno de sus numei-osos escritos, no 
e-i-esilan de más explicaciones para 
con^prender el valor do la une nos 
icnpa. «He l igno y Pal rioti-nio» es 
•nía serio de seimohos y discursos 
pronunciados con diversos motivos y 
en diferentes hilares, muchos de cllofi 
en América. No es esto libro una «en-
lección más» do sermones o do 
dilscimsos.; mtiiy al contrario, comó 
todo lo del Padre Graciano, es algo 
original y line\-o, lleva, sobre lodo, 
orofundamenle impreso e| sello pep̂  
-•oiialisimo e ¡ni-nifwndib'e del autor, 
de ese gran poeta, escritor ffecúndo 
v alildado. oraii-ir de fá-.'il y cálida 
laiiabra, clásico en su decir y de una 
onltuia tan va-la que semeja una 
•ncictopedia Vlviénté. 
Ep éstos sermones y discursos, 
fuera do lodo modelo, pues quo no 
familia: señor (iaordtner y esposa; 
señor doctor Haverkost; señor Pabsi 
y familia; señores Buff, Troeger, 
RoocKor, Bobranj Wachtel, Schaenf-
fclo, Weriior, Mc-yer, Moobins y otros 
m á s . a quienes no tenemos el gusto 
do conocer, asi como a los señores 
Pubay) y «Samob-, de E L PUF.BLO 
CANTA L-BO. 
E l remolcador se s i tuó a estriboi 
de la «Niobe», presenciando desde 
aquél la colonia aJemana lá opera-
(-¡( ii de levar anclas, que fué ejecu-
tada por los guardias marinas. 
Üiia voz que arrancó la corbeta 
plisóse en marcha, el remolcador, 
dándola escolta hasta m á s al lá do la 
isla de Mouro. Al pasar la «Niobei. 
frente a la Comandancia de Marina, 
¡•orinaron los guardias marinas en las 
vergas, y a la voz de su comandantt 
lanzaron tres ¡burras! en honor dfc' 
Santander. 
Frente al Real Palacio de la Mag-
dalena formaron los marinos gonnaj 
nos sobre cubierta, y entonaron UIK| 
preciosa canción de Deibel, y a couj 
t inuoción la «Guardia del Rbin». 
Al pasar la isla de Mouro, de nuel 
vo formaron los marinos en las veri 
gas y se despidieron de sus paisanof 
con otros tres ¡burras!, mientras el 
remolcador saludaba con su sirenar 
y los alemanes saludaban agitanaj 
pañue los y s-.ml-reros, arriando 19 
corbeta la bandera. ,1 
Aun tuvieron lugar los marinos aa 
ionnar en cubierta y entonar el Imiij 
no nacional alemán" ((Deutschlaml nj 
bc.r Alies-, que fué contestado con 
otros tres ¡barias! , por.Jos oenpant^ 
del lemoicadcr. 
Nuestro compañero «Samot» miprej 
s ionó algunas placas, una de las cuM 
les aparece en nuestro número a» 
hoy. 
STRUWELPETER 
Mcniísnto de saür ayer pOi" la boca del puerto la corbeta uNiobe»—En los palos, los S^ardias'nl ga|ie' 
y marineros saludan cen sus gorras, despidiéndose del oórKHil a lemán y demás compatriotas, fl"6 i , \ 
ron a despedirles en el «Tritón». (Foto « b a m * 
